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PONTE   SALVADOR-ITAPARICA   TEM   PRAZO   DE  
CONTRATO   É   PRORROGADO  

 
   admin     26   Abril,   2020  

Diante   das   dificuldades   operacionais   causadas   pela   pandemia   do   coronavírus,   o   contrato   para  
construção   da   ponte   entre   Salvador   e   Itaparica   não   foi   assinado   no   prazo   estipulado  
inicialmente.   Nesta   sexta-feira,   24,   o   governo   baiano   anunciou   que   o   prazo   para   assinatura   foi  
prorrogado   por   90   dias.   A   decisão   foi   tomada   após   acordo   entre   o   governo   e   o   Consórcio   Ponte  
Salvador-Itaparica,   constituído   pelas   empresas   estatais   chinesas   CCCC   e   CR   20.   O   novo   prazo  
passa   a   contar   a   partir   deste   sábado,   25.   “A   solicitação   de   prorrogação   foi   feita   ao   Governo   do  
Estado,   por   meio   da   Secretaria   de   Infraestrutura   da   Bahia   (Seinfra),   e   não   altera   as   condições  
ofertadas   no   leilão   realizado   em   dezembro   de   2019,   como   preço   e   prazo   da   construção”,   diz   o  
governo   em   comunicado.  
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Prevista para 2013, ampliação da Fiol é a “nova”
prioridade no Pró-Brasil
Ministro da Infraestrutura, Tarcísio Freitas, pediu suplementação orçamentária de
R$ 480 milhões, até 2022, para obras no setor ferroviário

Por Daniel Rittner — De Brasília

27/04/2020 05h00 · Atualizado há 3 horas
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Tarcísio Freitas pediu suplementação orçamentária de R$ 480 milhões, até 2022, para obras no setor ferroviário —
Foto: Silvia Zamboni/Valor

O avanço da Ferrovia Oeste-Leste (Fiol) é uma das principais apostas do ministro da

Infraestrutura, Tarcísio Freitas, no plano Pró-Brasil. Ele pediu uma suplementação

orçamentária de R$ 480 milhões, até 2022, exclusivamente para obras no setor

ferroviário. O grosso disso, caso confirmados os recursos adicionais, iria para a

construção do segundo trecho da Fiol - entre os municípios de Caetité e Barreiras

(BA).

A ideia do ministro é que os trabalhos fiquem sob responsabilidade da nova Infra

S.A., fusão das estatais Valec e Empresa de Planejamento e Logística (EPL, com a

atribuição hoje de desenvolver estudos de viabilidade para concessões de rodovias e

portos). A Infraero, que inicialmente se juntaria à nova companhia, será deixada de

fora, disse Freitas ao Valor.

Projetada para transformar o interior da Bahia em um novo corredor ferroviário de

exportação e prometida para entrega até julho de 2013, a Fiol nunca foi concluída.

Vive uma crônica mistura de falta de orçamento e problemas contratuais com

empreiteiras. No entanto, o primeiro trecho da ferrovia (Ilhéus-Caetité) está em

estágio avançado de construção. O governo pretende concedê-lo à iniciativa privada

ainda em 2020 e já mandou os estudos de viabilidade para o Tribunal de Contas da

União (TCU).

Segundo o ministro, um investidor fortemente interessado em assumir a concessão

da Fiol - ele não revela o nome - foi consultado após a pandemia e confirmou que

permanece disposto a entrar no leilão. O foco desse grupo, porém, seria o trecho

Ilhéus-Caetité. A futura concessionária arcaria com gastos bilionários de

equipamentos (locomotivas e vagões), sinalização e sistemas de comunicação.



“Às vezes me questionam por que não incluir o trecho Caetité-Barreiras no mesmo

contrato. Se fizermos isso, o VPL [valor presente líquido] da concessão torna-se

negativo. Não adianta querer vender o que ninguém quer comprar.”

O segundo trecho da Fiol tem, conforme os últimos dados da Valec, 36% de

execução física. Uma ponte ferroviária sobre o rio São Francisco, a maior da América

Latina, está pronta - mas sem nenhum uso. São três lotes diferentes em construção.

Dois estão com canteiros abertos, com cerca de mil trabalhadores em campo e

bastaria injetar mais recursos para acelerar as obras. Outro, o lote 06F, é o mais

atrasado até agora.

Para esse lote específico, Freitas tem uma solução em mente: acionar o

Departamento de Engenharia e Construção (DEC) do Exército. Mais precisamente o

Batalhão Ferroviário localizado em Araguari (MG). O ministro lembra que os

militares já tocaram obras importantes no setor, mas estão fora dos canteiros desde

a construção da Ferroeste (PR) nos anos 1980 e seria conveniente preservar a

expertise verde-oliva.

Já são dez anos, com vaivéns, de obras na Fiol. À medida que o segundo trecho

avance mais - e eventualmente seja concluído -, pode-se pensar mais concretamente

privatizá-lo. “Quando começar a dar cheirinho de viabilidade, vamos estruturar a

concessão.”

O orçamento da Valec para 2020 está em R$ 348,5 milhões. O terceiro trecho da Fiol,

entre Barreiras e Figueirópolis (TO), precisa de atualização do projeto de engenharia.

Essa obra pode ser iniciada com recursos públicos. Uma vez pronta, permitiria a

conexão dos trens com a Ferrovia Norte-Sul.
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Governo vai permitir ’empréstimo’ de 

trabalhadores entre empresas durante 

crise 

BRASIL 

O governo vai permitir a cessão de trabalhadores entre empresas durante o período da 

calamidade pública provocada pela pandemia do novo coronavírus. Uma Medida Provisória 

(MP), com vigência imediata, está sendo elaborada pela equipe econômica para ampliar o 

leque de opções das companhias e dos empregados para o enfrentamento da crise. 

As empresas e os trabalhadores já podem hoje negociar acordos individuais e coletivos de 

redução de jornada e salários ou suspensão de contratos, com o pagamento pelo governo de 

um benefício emergencial para compensar parte da perda na remuneração. 

Pela nova MP, segundo apurou o Estadão/Broadcast, uma empresa poderá ceder um 

trabalhador a outra companhia por até 120 dias, prorrogáveis por igual período, desde que o 

País ainda esteja em calamidade pública – o decreto que declarou esta situação prevê 

vigência até 31 de dezembro de 2020. 

O trabalhador precisará concordar com a cessão, o que precisa ficar registrado por escrito. 

Como incentivo, ele fica blindado de demissões sem justa causa durante o período em que é 

’emprestado’. 

A medida não vale para empregados com contrato de trabalho suspenso. A transferência 

temporária não gerará pagamento de compensação pelo governo. 

Embora a crise tenha, em geral, trazido prejuízo às empresas e levado à necessidade de 

ajustes na mão de obra, alguns setores estão percebendo maior demanda no período, como 

parte do segmento de supermercados, que tiveram aumento nas vendas online e procura por 

entregas em domicílio. Outro setor com alta demanda é o de produção de equipamentos de 

proteção para os profissionais de saúde. 



A alternativa desenhada pelo governo cria uma solução de deslocamento de mão de obra e 

permite que, ao mesmo tempo, as empresas em baixa evitem a demissão e as companhias 

com demanda em alta consigam suprir o aumento temporário de serviço. 

Segundo apurou a reportagem, a MP está pronta e deve ser editada em breve pelo presidente 

Jair Bolsonaro. O texto pode ser juntado a outras medidas que ainda estão em estudo dentro 

do governo. 

Condições 

A MP garante ao trabalhador cedido a garantia de todas vantagens e direitos previstos no 

contrato de trabalho original, salvo algum acerto mais vantajoso com a companhia que 

solicitou a transferência temporária do empregado. O trabalhador receberá o mesmo salário, a 

não ser que haja aumento na jornada em relação ao contrato original – neste caso, a 

remuneração será elevada na mesma proporção. Por outro lado, caso após a cessão ele 

comece a exercer uma função que paga mais na nova empresa, ele não terá direito à 

equiparação salarial durante o período de seu empréstimo. 

Caso a empresa que recebe o trabalhador cedido precise da mão de obra para atividades no 

período noturno ou em condições insalubres e perigosas, em condições diferentes do contrato 

original do empregado, ele precisará concordar expressamente com esses termos. Ele 

também receberá os pagamentos adicionais devidos em razão dessas características do 

trabalho temporário. O objeto do contrato poderá ser alterado diretamente pelo empregado e 

pela empresa que o recebeu durante o período da cessão, por meio de acordo individual, mas 

isso não valerá para reduções de salário ou suspensão de contrato. Os acordos individuais 

para esse fim são vedados no caso de trabalhador cedido. 

A companhia que cede o funcionário continuará responsável pelo pagamento em dia de todos 

os tributos e contribuições que incidem sobre a folha, como contribuição previdenciária e 

recolhimento ao FGTS, mas terá direito ao reembolso pela empresa que fez a requisição do 

trabalhador. A MP, no entanto, veda que haja qualquer remuneração entre as empresas pelo 

ato da cessão do trabalhador, como uma espécie de compensação financeira pelo acerto. 

As empresas que não respeitarem as regras estarão sujeitas à fiscalização e ao pagamento 

de multa. Acordos já celebrados desde 1º de março de 2020 para o deslocamento de 

funcionários poderão ser repactuados segundo os termos da Medida Provisória. 

Estadão 































OSe na do apro vou, na ma nhã de on tem, o pro je to que ga ran te apor te de R$ 15,9 bi lhões do Te -
sou ro Na ci o nal pa ra que mi cro e pe que nas em pre sas fa çam em prés ti mos du ran te a cri se do
no vo co ro na ví rus. O pro je to, de ini ci a ti va da pró pria Ca sa, foi apro va do na Câ ma ra na quar ta-
fei ra, ten do co mo prin ci pal al te ra ção dos de pu ta dos o au men to no va lor que a União in je ta rá
no Fun do Ga ran ti dor de Ope ra ções (FGO) pa ra ban car par te dos em prés ti mos em ca so de ina -
dim plên cia. O pro je to ago ra se gue pa ra san ção pre si den ci al. O au men to no apor te do Te sou ro
foi ar ti cu la do com o go ver no, que acei tou a am pli a ção do va lor, ini ci al men te apro va do pe los
se na do res em R$ 10,9 bi lhões. O em prés ti mo às mi cro e pe que nas em pre sas te rá ta xa de ju ros
má xi ma de 1,25% ao ano, acres ci da da va ri a ção da Se lic (ta xa bá si ca de ju ros). As em pre sas
que con tra ta rem o cré di to tam bém te rão ca rên cia de oi to me ses e pra zo de pa ga men to de até
36 me ses.
GA RAN TIA DE 85%
O Te sou ro vai ga ran tir até 85% das ope ra ções pe lo FGO, ma nei ra en con tra da pa ra es ti mu lar
os ban cos a con ce de rem os em prés ti mos às em pre sas. Além dos ban cos pú bli cos (Cai xa
Econô mi ca,
Ban co do Bra sil, Ban co do Nor des te, Ban co da Amazô nia), co o pe ra ti vas de cré di to, ban cos co o -
pe ra ti vos e fin te chs tam bém po de rão re a li zar as ope ra ções. O Pro gra ma Na ci o nal de Apoio às
Mi cro em pre sas e Em pre sas de Pe que no Por te (Pro nam pe), co mo foi ba ti za do o pro je to, po de -
rá be ne fi ci ar mais de três mi lhões de em pre sas, que pre ci sam es tar en qua dra das no Sim ples e
com as con tas em dia. Po de rão re qui si tar o cré di to mi cro em pre sas que te nham fa tu ra men to
bru to anu al de até R$ 360 mil e em pre sas de pe que no por te com fa tu ra men to de até R$ 4,8 mi -
lhões por ano. Os em prés ti mos te rão li mi te correspondente a até três ve zes o fa tu ra men to
men sal. Pa ra so li ci tar o cré di to, as em pre sas in te res sa das te rão que se ca das trar no si te da Re -
cei ta Fe de ral. Ao ana li sar as mu dan ças pro pos tas pe la Câ ma ra, os se na do res de ci di ram man -
ter o con tro le de jor na da pa ra ope ra do res de cré di to. Ká tia Abreu (PP-TO), re la to ra da pro pos -
ta, con si de rou que os dis po si ti vos que per mi ti am que es ses pro fis si o nais não ti ves sem con tro -
le de ho ras tra ba lha das tra ta vam de le gis la ção tra ba lhis ta e não al te ra vam a política de con -
ces são de cré di to.
“Se es se pro fis si o nal não tem con tro le de jor na da, po de rá tra ba lhar 10, 12, 14 ho ras por dia,
sem ho ras ex tras. Con si de ra mos que a su pres são dos re fe ri dos ar ti gos não al te ra em ab so lu ta -
men te na da a política pa ra mi cro cré di to”, afir mou Ká tia, em seu re la tó rio.

Apor te de R$ 15,9 bi do Te sou ro pa ra Fun do Ga ran ti dor de Ope ra ções vai ban -
car par te dos em prés ti mos em ca so de ina dim plên cia

Se na do apro va aju da pa ra mi cro e
pe que nas em pre sas

O Globo · 25 abril 2020 · ISABELLA MA CE DO email@oglo bo.com.br



So ma m-se às ava ri as po lí ti cas so fri das pe lop re si den teBol so na ro co ma saí da de Ser gio Mo ro
do seu mi nis té rio os da nos que po dem ocor rer na eco no mia. Mas se as pri mei ras re cai rão
ape nas so bre o pre si den te, família e grupo, equí vo cos co me ti dos na po lí ti ca econô mi ca, de ter -
mi na dos, por exem plo, pe la bus ca de apoio no Con gres so por um Bolsonaro en fra que ci do, de -
sa ba rão so bre a po pu la ção, prin ci pal men te apar ce la mais po bre, es ma ga da pe la re ces são que
se ini cia em de cor rên cia da cri se do co ro na ví rus. Mas nin guém es ca pa do des con tro le econô -
mi co.
Em con di ções nor mais, o go ver no es ta ria pre pa ran do um pla no pós-Co vid-19, de que cons ta -
ria a re to ma da de re for mas ne ces sá ri as co ma fi na li da de de da rem as con di ções de se re tor nar
ao fi nal do ano pas sa do, quan do al guns in di ca do res apon ta vam pa ra a pos si bi li da de de uma
ten dên cia de re to ma da do cres ci men to ga nhar tra ção. A agen da já exis te, mas foi pa ra li sa da
pe lo cri se do co ro na ví rus: PEC Emer gen ci al, pa ra con ter o cres ci men to de gas tos pú bli cos
obri ga tó ri os; re for ma ad mi nis tra ti va, vi san do adar e fi ci ên ci aà má qui na bu ro crá ti ca; re for -
ma tri bu tá ria.De fa to não ha via sen ti do to car es ta pau ta quan do se tra ta va, e ain da se tra ta,
de abrir o Te sou ro pa ra que dinheiro pú bli co evi te uma de pres são econô mi ca, uma tra gé dia
so ci al e um gran de de sas tre na saú de. A con ta bi li za ção des sas des pe sas ex tra or di ná ri as no
“Or ça men to de Guer ra” aju da rá a ges tão da vol ta à nor ma li da de, por se pa rar as des pe sas,
com obe di ên cia ao te to cons ti tu ci o nal de gas tos, que im pe de seu cres ci men to aci ma da in fla -
ção. Cri a do por pro pos ta de emen da cons ti tu ci o nal no go ver no Te mer em 2016, es te li mi te
ser ve de freio à ten dên cia atá vi ca de ele va ção das des pe sas pú bli cas.
O Bra sil de ve rá sair da cri se do co ro na ví rus com uma dí vi da pú bli ca na fai xa dos 90% do PIB,
um au men to de cer ca de 15 pon tos per cen tu ais em re la ção ao ano pas sa do. Um en di vi da men -
to mui to ele va do. Já era o maior no blo co das na ções emer gen tes. Vai ser ne ces sá rio con ti nu a -
ra con ter pres sões po pu lis tas por mais gas tos. Se rá pos sí vel, com os ar ran jos po lí ti cos de
Bolsonaro no Con gres so pa ra so bre vi ver? Ou tra ame a ça de idên ti ca ca rac te rís ti ca—mais des -
pe sa s—é o“Pla no Pró-Bra sil ”, nas ci do no grupo de ge ne rais do go ver no.Éo pla no de sem pre,d
evá ri os go ver nos, cri a do pa ra re to mar ou ace le rar o cres ci men to. No pas sa do, já se cha mo uP
N D( di ta du ra mi li tar) e PAC( PT/ Lu la e Dil ma ), en tre ou tros no mes. Ma sé o mes mo. O Es ta do
ban ca in ves ti men tos exe cu ta dos pe la ini ci a ti va pri va da, vem um ci clo de eu fo ria se gui da por
in fla ção,baix ocres ci men to e re ces são. É oque es tá em jo go na cri se po lí ti ca do go ver no
Bolsonaro.

A de pen der das con ces sões de Bolsonaro pa ra so bre vi ver, o país vol ta rá a
viver a his tó ria de sem pre

A es ta bi li da de da eco no mia es tá em
jo go na cri se do pre si den te

O Globo · 26 abril 2020



Oshop ping Schö nhau ser Al lee Ar ca den, no bair ro de Prenz lau er Berg, em Ber lim, cos tu ma va
ser bas tan te mo vi men ta do na ho ra do al mo ço. Na tar de de se gun da-fei ra, 20, pri mei ro dia de
fun ci o na men to de pois de qua se um mês fe cha do por cau sa da pan de mia do no vo co ro na ví -
rus, es ta va às mos cas. Mes mo com a re a ber tu ra gra du al do co mér cio, anun ci a da pe la chan ce -
ler An ge la Mer kel na se ma na pas sa da, os si nais da re to ma da da eco no mia e da vida so ci al são
tí mi dos na ca pi tal ale mã.

Com 151 mil ca sos de Co vid-19, 106 mil re cu pe ra dos e pou co mais de 5 mil mor tos, o país viu a
ta xa de con tá gio cair de três pa ra me nos de um in fec ta do por trans mis sor. A di mi nui ção en co -
ra jou o go ver no a au to ri zar a re a ber tu ra gra du al do co mér cio. Com res tri ções.
Bares, res tau ran tes, ho téis e ca fés con ti nu am fe cha dos, mas lo jas de até 800 me tros qua dra -
dos, es co las, igre jas e cre ches vol tam a fun ci o nar par ci al men te. A par tir de ama nhã, máscaras
se rão obri ga tó ri as no trans por te pú bli co. Em al guns es ta dos, a exi gên cia se es ten de rá a su per -
mer ca dos. Ao anun ci ar as me di das de re la xa men to, Mer kel en fa ti zou a im por tân cia de as pes -
so as se man te rem a 1,5 me tro de dis tân cia umas das ou tras e de usa rem máscaras.
Des de 22 de mar ço, a qua ren te na pa ra li sou par te do co mér cio na Ale ma nha, com ex ce ção de
ser vi ços con si de ra dos es sen ci ais, co mo pa da ri as e far má ci as. Nes ses lo cais, fi las lon gas e es pa -
ça das, qua se sem pre for ma das por cli en tes que usam más ca ra, não ra ro trans bor dam pa ra as
cal ça das. Ace na, ago ra, se re pe te em ou tros es ta be le ci men tos.
As pes so as con ver sam nas ru as em cír cu los, mas sem pre à dis tân cia. A pra ça Ale xan der platz,
car tão-pos tal ber li nen se, es tá pra ti ca men te de ser ta. O aces so a shop pings tam bém é con tro la -
do. A re co men da ção do go ver no é pa ra que o nú me ro de cli en tes se ja li mi ta do a uma pes soa
por lo ja. Na ma nhã de quar ta-fei ra, cer ca de 50 pes so as es pe ra vam em mé dia 20 mi nu tos na
cal ça da pa ra en trar em um de les.
— Acho mui to ce do pa ra ter to das as lo jas aber tas. Far má ci as e lo jas es sen ci ais, tu do bem, mas
lo jas de rou pas? — ques ti o na a es tu dan te Ju le Spi ec kes mann, de 16 anos, que iria a uma far -
má cia. —Temos tu do sob con tro le ago ra, mas a pan de mia po de voltar com mais for ça.

ALE MÃES VOL TAM ÀS RU AS COM TI MI DEZ E OLHO NA ECO NO MIA

RE TO MA DA DE PÉ ATRÁS
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Ela tam bém cri ti ca a re a ber tu ra das es co las pa ra ca sos es pe ci ais, co mo o de alu nos em fa se de
con clu são do En si no Mé dio. Seus ami gos, que em cir cuns tân ci as nor mais fa ri am uma pro va
por se ma na, es tão ten do de fa zer três.
As cre ches só abrem pa ra fi lhos de mé di cos, po li ci ais, en fer mei ros ou pais sol tei ros que pre ci -
sem tra ba lhar. Pa ra a de sig ner Va le ria Bu zun, 31, as res tri ções são bem-vin das.
—Meu filho não vaià cre che há dois me ses, mi nha família pa rou de con trair os ví rus que ele
tra zia de lá —con ta ela. — Acho es co las e cre ches os lu ga res mais pe ri go sos.
DE SIN FE TAR CORRIMÃOS
Igre jas e cabeleireiros de vem abrir em 4 de maio. Cul tos, no en tan to, pre ci sam res pei tar o li -
mi te de até 50 pes so as, as sim co mo pas se a tas. Ca sa men tos e fu ne rais, só com me nos de 20
par ti ci pan tes. Aglo me ra ção, en tre tan to, até ago ra, só se vê no me trô — mes mo que o nú me ro
de pas sa gei ros e o rit mo de frequên cia dos trens tenham di mi nuí do. A com pa nhia de trans -
por te pú bli co de Ber lim, BVG, re gis tra per das diá ri as de 500 mil euros.
— Es ta mos fa zen do nos sas reu niões on-li ne, mas já es ta mos nos pre pa ran do pa ra abrir di a ri a -
men te — diz o pas tor por tu guês Bru no Lo pes, da Igre ja Uni ver sal do Rei no de Deus em Ber -
lim.
As em pre sas de ca te ring e os ho téis são os mais pre ju di ca dos no ra mo de ser vi ços. Am bos vi -
ram as ven das en co lhe rem qua se 85%. Os res tau ran tes, que ain da man têm ser vi ço de de li -
very, so fre ram um ba que de 73% nas ven das des de o iní cio das me di das de res tri ção, se gun do
a con sul to ria Sta tis ta.
Ni els Schmidt, de 43 anos, mo ra dor de rua que ven de jor nais, la men ta a que da nas do a ções de
dinheiro e ali men tos que ele cos tu ma va re ce ber dos em pre ga dos dos res tau ran tes de Prenz -
lau er Berg:
— Eu es ta va acos tu ma do a ven der jor nais em bares e ca fés, ago ra nem isso. Tam bém pa rei de
ga nhar esmolas. As no vas me di das de con ten ção ao ví rus mudaram a rotina de Lo re na Lah -
rem, ven de do ra de uma li vra ria no bair ro de Mit te. Acos tu ma da a ca ta lo gar li vros e a re gis -
trar as com pras no cai xa, ela ago ra pas sa as tar des de sin fe tan do ces tos de com pras. Os cli en -
tes são obri ga dos a car re gar um se qui se rem en trar. Há 12 ces tos, exa ta men te o nú me ro de
cli en tes que a ge ren te, Ch ris ti ne Krau se, de se ja man ter na lo ja. Se gun do ela, a li vra ria te ve de
in ves tir em gra des, pa re des de acrí li co, es ta ções de ál co ol em ge le mui to de sin fe tan te.
— O mais di fí cil é lem brar, to dos os di as, de to das as re gras de se gu ran ça —con ta.
Pa ra evi tar de mis sões, mui tos es ta be le ci men tos re ma ne ja ram seus em pre ga dos pa ra funções
no vas. O se gu ran ça Thors ten Klein, por exem plo, dei xou de fa zer ron das pelos an da res pa ra
de sin fe tar corrimãos das es ca das ro lan tes.
— Os cli en tes es tão fe li zes com o que fa ze mos —afir ma.



Go ver no e Con gres so tra vam du ra ba ta lha so bre co mo com pen sar a abrup ta que da de ar re ca -
da ção tri bu tá ria dos es ta dos. A mai o ria dos go ver nos es ta du ais já se en con tra va em in sol vên -
cia, mas a si tu a ção foi agra va da pe la con fluên cia das cri ses pro vo ca das pe la pan de mia do no -
vo co ro na ví rus e pe lo co lap so dos pre ços do pe tró le o no mer ca do mun di al. O im pas se es tá na de -
fi ni ção dos li mi tes do so cor ro fi nan cei ro da União.
O go ver no fe de ral vê ris cos em aten der aos es ta dos, sem ga ran ti as efe ti vas so bre o uso dos re -
cur sos na emer gên cia sa ni tá ria. Equi va le ria a um “che que em bran co” aos go ver na do res. Por
is so, quer im pe dir al te ra ções na le gis la ção tri bu tá ria es ta du al (no ca so, ICMS) du ran te a eta pa
de so cor ro e con ge lar os gas tos com efei to con ti nu a do, co mo re a jus tes sa la ri ais, por dois anos,
ou se ja até fi nal do ano elei to ral de 2022.
Os go ver na do res, na tu ral men te, in sis tem em que a União com pen se os es ta dos na pro por ção
do de sas tre tri bu tá rio, co mo pre vê o re gi me fe de ra ti vo, sem im po si ções exa ge ra das nes sa
agu da cri se. Ar gu men tam com a que da sig ni fi ca ti va na re cei ta pró pria (na mé dia, 20% em
abril) quan do há ne ces si da de de pre ser var ser vi ços es sen ci ais, co mo os de saú de e se gu ran ça
pú bli ca.
É pre ci so re co nhe cer: os dois la dos têm ra zão. Se é ne ces sá rio gas tar, tam bém, não é ad mis sí -
vel uma po lí ti ca fis cal isen ta de con tra par ti das de efi cá cia no con tro le dos gas tos. Exis te, de fa -
to, po ten ci al ris co de ex plo são da dí vi da pú bli ca.
Na re a li da de, es sa cri se es tá de mons tran do que o cus to ope ra ci o nal do se tor pú bli co bra si lei -
ro já ha via che ga do a um pon to mui to além da ca pa ci da de de pa ga men to da so ci e da de. O
quadro das prin ci pais des pe sas da União, dos es ta dos e dos mu ni cí pi os é re ve la dor. Elas se
con cen tram no pa ga men to de ju ros da dí vi da do se tor pú bli co (ju ros em que da, pe lo me nos),
na fo lha sa la ri al ci vil e mi li tar e na pre vi dên cia do fun ci o na lis mo. Têm si do cres cen tes e im -
pe di ti vas aos in ves ti men tos efi ci en tes em áre as crí ti cas co mo a re de pú bli ca de saú de.
In ver teu-se, na prá ti ca, o prin cí pio de que o Es ta do ser ve ao po vo. A ca tás tro fe da pan de mia
em po bre ce a to dos. A po pu la ção per de ren da, em pre sas fe cham, mas o que ain da não se viu é
dis po si ção po lí ti ca pa ra des mon tar a tra ma de pri vi lé gi os te ci da nas fo lhas de pa ga men tos do
Exe cu ti vo, Le gis la ti vo e Ju di ciá rio.
Por se ma nas dis cu tiu-se o au xí lio de R$ 600 aos mais vul ne rá veis. Po rém, em mo men to al gum
se men ci o na ram os 35 ti pos de par ce las re mu ne ra tó ri as (além do sa lá rio, ven ci men tos, sub sí -
dio, sol do, 13º e in de ni za ções) que trans for ma ram al ta bu ro cra cia em cas ta. Tam bém não se
ou viu men ção aos su per sa lá ri os no ser vi ço pú bli co, co mo os de juí zes e pro cu ra do res que re -
ce bem até 720 sa lá ri os mí ni mos num úni co mês, a tí tu lo de “van ta gens even tu ais”, ru bri ca pa -

Em pre sas fe cham, po pu la ção per de ren da, mas não há men ção aos su per sa lá -
ri os do ser vi ço pú bli co

Cri se im põe cor tes nos pri vi lé gi os
da al ta bu ro cra cia
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ra ver bas in de ni za tó ri as. Fal ta aos lí de res do três Po de res dar a sua ne ces sá ria con tra par ti da
à so ci e da de.



Carf derruba autuações fiscais sobre planos de venda de ações
Decisões, que discutem momento da tributação, beneficiam Itaú, B3 e ex-ministro

Por Beatriz Olivon — De Brasília

27/04/2020 05h01 · Atualizado 

Procurador Moisés de Sousa Carvalho: “O fato gerador só ocorre com o exercício pela pessoa que recebeu a opção” — Foto: Ruy Baron/Valor

O Itaú Unibanco, a B3 e um ex-ministro da Fazenda conseguiram derrubar, no Conselho Administrativo de Recursos Fiscais

(Carf), autuações sobre planos de opção de compra de ações - as chamadas “stock options”. Em todos os casos, a vitória não

foi obtida por meio da discussão do mérito, mas por um erro comum nos autos lavrados: o momento da tributação dos

rendimentos obtidos.

Normalmente, a Receita Federal cobra Imposto de Renda a partir do momento em que o beneficiado por um plano pode

exercer o direito de venda das ações. Os contribuintes, porém, defendem que, se houvesse a tributação, só deveria ocorrer

após a efetiva comercialização dos papéis. Entendimento que foi acatado pelos conselheiros nos três casos julgados.

No mérito, a jurisprudência é contrária aos contribuintes. Nas autuações fiscais, o entendimento da Receita Federal é o de que

a venda de ações a funcionários seria uma forma de remuneração e, portanto, deveria ser tributada.
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Os planos de stock options são usados para reter ou atrair empregados. Muitas vezes são oferecidas ações com valores

inferiores aos de mercado. Os papéis só podem ser adquiridos após um período de carência. Em alguns casos, após a

compra, o funcionário deve ainda aguardar um período para vender.

Nem o ex-ministro da Fazenda Pedro Malan escapou de ser autuado. Porém, em março, quando o Carf ainda realizava

julgamentos presenciais, a 1ª Turma da 2ª Câmara da 2ª Seção cancelou a cobrança (processo nº 13855.722675/2013-27).

O julgamento durou menos de dez minutos. O caso envolve certificados de depósito de ações (Units). Não é indicado no

processo qual empresa ofereceu os papéis ao ex-ministro, nem o valor da autuação fiscal.

Em seu voto, o relator, conselheiro Savio Salomão de Almeida Nóbrega, representante dos contribuintes, afirmou que a

jurisprudência no Carf é a de que só haveria tributação com a efetiva venda das ações. Os lançamentos que consideram o dia

imediatamente posterior ao fim do prazo de carência, acrescentou, são julgados improcedentes.

Segundo o relator, no fim do prazo de carência, o beneficiário não tinha a disponibilidade jurídica, que só ocorre quando ele

exerce a opção de venda das ações. É nesse momento, destacou, que deve ser considerado o aumento de renda. O caso é um

dos primeiros a envolver pessoa física.

Na decisão, a turma se baseou em alguns precedentes do Conselho. O mais famoso deles é o da B3. O caso foi analisado em

2016 por turma baixa e agora tramita na Câmara Superior.

Foi justamente na última instância do Carf que o Itaú Unibanco conseguiu derrubar autuação de R$ 162 milhões sobre o

assunto. O caso foi julgado pela 1ª Turma, em dezembro. Por unanimidade, os conselheiros decidiram que o fato gerador do

IRRF ocorre quando apurado ganho pelo trabalhador, no momento em que ele exerce o direito de opção em relação às ações

outorgadas (nº 16327.721362/2012-37).

O caso da B3 ainda será julgado pela Câmara Superior. Em 2016, a 2ª Turma da 2ª Câmara da 2ª Seção considerou que os

planos caracterizam remuneração, mas ponderou que não há como atribuir ganho se não for demonstrado o efetivo

exercício do direito sobre as ações. O valor da cobrança é de R$ 54 milhões.

A autuação acabou sendo derrubada por erro na base de cálculo do tributo. Para os conselheiros, ela deve ser a diferença

entre o valor de mercado das ações e o valor efetivamente pago pelo beneficiário. O fiscal usou a parcela assumida como

despesa pela empresa. A decisão foi unânime (processo nº 16327.720152/2014-93).

O momento da tributação é uma discussão secundária nesses julgamentos, segundo o procurador Moisés de Sousa Carvalho,

da Fazenda Nacional. O aspecto central é se há caráter remuneratório e, neste ponto, acrescenta, a Procuradoria-Geral da

Fazenda Nacional (PGFN) vence na maior parte dos julgados.

A própria Fazenda Nacional considera que o momento da autuação deve ser quando há disponibilidade econômica de fato.

“O fato gerador só ocorre com o exercício pela pessoa que recebeu a opção. Essa é nossa posição”, diz Carvalho. Ainda de

acordo com o procurador, a maioria dos lançamentos eram feitos no momento do exercício, quando recebiam a opção, mas

alguns foram feitos no vencimento do prazo de carência.
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por taboola

Para o advogado Ronaldo Apelbaum, ex-conselheiro do Carf e sócio do APGI Advogados, a pessoa física deveria ser tributada

quando tem a disponibilidade econômica do valor, quando entra no seu patrimônio. Como não existe uma legislação

específica de stock options, acabam sendo usados os conceitos gerais de renda, para efeitos de Imposto de Renda, e de

salário, para a contribuição previdenciária.
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Implicações contábeis e fiscais da covid-19
Por qualquer ângulo que se examine, um aumento da carga tributária nesse
momento é totalmente desaconselhável

Por Plinio J. Marafon

27/04/2020 05h01 · Atualizado 

Comissão de Valores Mobiliários (CVM) e Instituto dos Auditores Independentes do

Brasil (Ibracon) se apressaram em alertar para as providências contábeis que

deverão ser observadas ainda nas demonstrações financeiras de 31 de dezembro

de 2019 (eventos futuros conhecidos), e nas subsequentes, relativamente à covid-19.

Na verdade, o Ibracon foi muito mais abrangente e didático, enfrentando as

principais variáveis que podem influenciar essas demonstrações, inclusive a própria

continuidade da entidade.

Por qualquer ângulo que se examine, um aumento da carga
tributária nesse momento é totalmente desaconselhável
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Dentre delas se destacam as perdas esperadas de ativos, o impairment do

imobilizado e intangível, o valor realizável dos estoques, os valores justos de ativos e

passivos, impactos em receitas e despesas futuras, contingências, falta de matérias

primas, inadimplências, falta de liquidez etc.

Será um teste decisivo para essas novas regras contábeis, dado que não há critérios

confiáveis para valorar, por exemplo, justos valores ou impairments de ativos e

passivos, numa situação atípica como estamos vivendo, onde a própria continuidade

da entidade pode estar em jogo.

Em apoio desses novos regramentos contábeis, a lei permitiu o adiamento da

publicação das demonstrações de 31 de dezembro de 2019, havendo mais tempo

para avaliar os impactos e informá-los ou registrá-los.

Contudo, do ponto de vista de IR e CSLL, tributos sobre os resultados, infelizmente

esses registros contábeis são inócuos, dado que essas bases de cálculo são

insensíveis a reduções de valores de ativos, ainda que justificáveis por uma

“pandemia”.

Daí resulta que se está a tributar um lucro fortemente comprometido com

desvalorizações e riscos de continuidade, contabilizados mas indedutíveis.

Mas algumas obrigações trabalhistas decorrentes das medidas legais (férias

antecipadas com adicional e abono pecuniários, por exemplo) serão plenamente

dedutíveis, incluídos os encargos sociais sobre elas, como INSS e FGTS, sem contar

custos de eventuais demissões.

A depreciação dos bens produtivos parados pode continuar a ser registrada, porque

eles sofrem a ação do tempo e da obsolescência. Se a depreciação for suspensa,

para minimizar as perdas contábeis, não poderá ser “recuperada” posteriormente.

Nas empresas que pararam as atividades, os salários e encargos sociais da mão de

obra produtiva, bem como os demais custos de fabricação, deverão ser diretamente



“despesados”, uma vez que não há estoques em fabricação, ou serviços em

execução (working in progress).

Embora as perdas com devedores duvidosos possam ser deduzidas dentro das

regras fiscais, se houver moratória nos vencimentos a eventual provisão não será

aceita fiscalmente, porque faltará o requisito do “vencimento da obrigação”. Será

diferente se a devedora pedir recuperação judicial, fato que enseja o abatimento do

crédito habilitado.

Nesse período poderá haver momentos de perdas fiscais, razão pela qual é

importante a apuração da redução/suspensão do pagamento de tributos sobre o

lucro, com base em balanços/balancetes, em detrimento da estimativa.

Aqueles que apuram lucro real trimestral deverão estar arrependidos, pois estarão

sujeitos à trava de 30% para os prejuízos fiscais desses períodos, quando estes

puderem ser compensados no futuro.

As holdings poderão receber balanços de coligadas e controladas com prejuízos e

até patrimônios líquidos negativos.

A avaliação pela equivalência patrimonial exigirá que o investimento seja ajustado e,

no limite, zerado, podendo implicar provisão para perdas, se a investidora tem a

expectativa de cobrir o déficit da investida.

Essas e outras situações similares recomendam que as empresas tenham prudência

na distribuição de lucros neste ano, para preservarem a continuidade de suas

atividades e evitarem um endividamento, cujas consequências futuras são

imprevisíveis.

Até mesmo os IR/CSLL diferidos ativos sobre prejuízos fiscais deverão ser

registrados com prudência, pois não há segurança na perspectiva de recuperação

econômica.

Não poderíamos deixar de comentar as notícias que abordam possíveis

empréstimos compulsórios e até mesmo tributos sobre fortunas e dividendos.



A União tem um histórico bastante desfavorável sobre empréstimos compulsórios.

Houve no passado cobranças sobre combustíveis, viagens, veículos e até

patrimônios (Decreto-lei nº 1.782/80). Todos sofreram judicialização e foram

considerados inconstitucionais, por diversas razões.

No caso específico dos patrimônios, a lei de abril de 1980 pretendeu incidir sobre os

ativos de pessoas físicas e jurídicas declarados em dezembro de 1979. Essa

extemporaneidade entre o fato gerador e a base de cálculo foi questionada com

sucesso.

Em favor dessa tese, neste caso, militaria ainda a evidente desvalorização dos ativos

de dezembro de 2019 até a eventual cobrança desse empréstimo ou tributo neste

ano.

E quanto aos dividendos distribuídos, como já ressaltamos, deverão ser pontuais,

não se prestando a ser base tributável na magnitude de que a União necessita para

fazer frente aos compromissos que a epidemia está a reclamar.

Ademais, o artigo 104, III, do Código Tributário Nacional (CTN) só permite cobrar IR

de dividendos em 2021.

Os agentes econômicos importantes para satisfazer essa reivindicação ou já estão

no limite de tributação suportável, ou estão sofrendo as consequências

econômico/financeiras da covid-19, traduzidas na redução de receitas e

inadimplência de recebíveis, dentre outros, não se prestando a serem sujeitos

passivos de novos encargos tributários.

Por qualquer ângulo que se examine, um aumento da carga tributária nesse

momento é totalmente desaconselhável.

Plinio J. Marafon é sócio de Marafon, Soares, Nagai e Marsilli Advogados

Este artigo reflete as opiniões do autor, e não do jornal Valor Econômico. O

jornal não se responsabiliza e nem pode ser responsabilizado pelas

informações acima ou por prejuízos de qualquer natureza em decorrência do

uso dessas informações



Embraer irá à Justiça buscar ressarcimento
Companhia brasileira vai tomar todas as medidas cabíveis para reparo dos danos causados pela desistência da Boeing e por
perdas de quase R$ 500 milhões

Por Stella Fontes e Ivo Ribeiro — De São Paulo

27/04/2020 05h01 · Atualizado 

A companhia �cou muito desapontada com a desistência da Boeing, a�rmou Gomes Neto, presidente da Embraer — Foto: Divulgação

A Embraer recorrerá à Justiça ou a uma câmara arbitragem para ser recompensada pelos danos sofridos com a extinção do

acordo comercial firmado com a Boeing, apurou o Valor. A fabricante de aviões americana anunciou no fim de semana o

encerramento do contrato, que era costurado desde o fim de 2017. Ela alegou que a brasileira deixou de cumprir certas pré-

condições. A empresa, por su vez acusa a americana de produzir falsas alegações para evitar o pagamento de US$ 4,2 bilhões

pelo negócio, num momento de grave crise financeira e de reputação.

“A empresa buscará todas as medidas cabíveis contra a Boeing pelos danos sofridos como resultado do cancelamento

indevido e da violação do contrato. A realização dos termos do acordo exigiu investimentos significativos, em um complexo e
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demorado processo iniciado há mais de dois anos”, informou a Embraer, em nota ao Valor, ao ser questionada se recorrerá à

arbitragem ou à Justiça comum. Somente com a cisão da unidade de aviação comercial a empresa teve gastos de R$ 485,5

milhões em 2019.

O fim do acordo, que avaliava em US$ 5,3 bilhões a divisão de aviação comercial da Embraer, também lança incertezas sobre

o futuro das duas companhias. O mercado teve uma grande mudança com compra de 51% do programa CSeries da

Bombardier pela Airbus. Para a Boeing, a parceria representava um importante complemento de portfólio, com a oferta de

jatos regionais. Já para Embraer, a aliança traria musculatura para enfrentar um concorrente revigorada em escala - a

Bombardier lutava pela sobrevivência antes de se associar à Airbus em 2017.

Para analistas e executivos do setor, Embraer e Boeing perdem com o encerramento da parceria. E ambas sofrerão por algum

tempo os impactos negativos da pandemia de covid-19 no mercado de aviação. A Boeing, que já vem bastante fragilizada com

crise do 737 Max, deve encontrar amparo no governo americano. Já a Embraer “talvez” tenha a possibilidade de consolidar

sua posição de liderança absoluta no mercado de jatos regionais, sendo este quase a única alternativa para as companhias

aéreas que operem aviões menores que os de Boeing e Airbus.

O fracasso nas tratativas, porém, não elimina possibilidade de novas alianças. O fato de ser uma das líderes da indústria, diz a

Embraer, certamente atrai o interesse de outros parceiros internacionais. “Não temos nada a comentar sobre novas

parcerias”, informou, ao ser questionada sobre uma possível parceria com a China. Na última década, os chineses aceleraram

o desenvolvimento do primeiro jato comercial totalmente desenvolvido no país, dentro do programa C919. O primeiro avião

capaz de concorrer com Airbus e Boeing já foi construído pela Commercial Aircraft Corporation (Comac), mas segundo

publicações especializadas, erros de cálculo de engenharia resultaram em problemas na fabricação dos motores, atrasando

mais o programa.

O acordo Embraer-Boeing envolvia a constituição de uma joint venture controlada pela americana na área de aviação

comercial, a Boeing Brasil-Commercial, e outra na área de defesa, para vender o cargueiro militar KC-390 (rebatizado C-390

Millenium) com, fatia majoritária da Embraer. Por US$ 4,2 bilhões, a Boeing compraria 80% do negócio de aviação comercial

da brasileira. Essa divisão, em 2019 representou 41% da receita líquida de R$ 21,8 bilhões da Embraer. Apesar da extinção do

acordo, as companhias devem manter o contrato em vigor desde 2012 de comercialização e manutenção do C-390

Millennium.

Como parte dos preparativos do negócio, a Embraer teve de separar a área de aviação comercial, incluindo pessoas e

sistemas. Os custos, de quase R$ 500 milhões contribuíram para o prejuízo de R$ 1,3 bilhão registrado em 2019. Ao alegar que

condições precedentes não foram cumpridas até 24 de abril, data limite para fechar o negócio prevista em contrato - e

passível de prorrogação-, a Boeing não estaria sujeita a indenizar a Embraer.

O acordo já tinha obtido o aval de nove autoridades de defesa da concorrência - nos EUA, Japão, China e Brasil. Só faltava a

Comissão Europeia, que estendeu sua análise até 7 de agosto. Segundo fontes ouvidas pelo Valor, as companhias ainda

negociavam outras condições do contrato horas antes do fim do prazo.

O presidente da Boeing para a parceria com Embraer, Marc Allen, disse que a empresa “trabalhou diligentemente nos últimos

dois anos para concluir a transação”. E lamentou como uma “decepção profunda” o naufrágio do negócio.

O presidente da Embraer, Francisco Gomes Neto, por sua vez, disse em mensagem de vídeo encaminhada a funcionários que

a empresa ficou surpresa e muito desapontada com a decisão. “Sentimos muito pelo cancelamento da parceria, mas

continuamos firmes e fortes”, afirmou e ressaltou que a Embraer tem liquidez suficiente e acesso a fontes de financiamento

para alavancar a continuidade dos negócios. E que a empresa é estratégica para o Brasil.

“Isso não significa que será fácil superar os obstáculos. O cancelamento da parceria com a Boeing e o impacto da covid-19 na

indústria aeronáutica não devem ser subestimados”, afirmou. A Embraer domina mais de 60% no mercado de jatos regionais



por taboola

e crê que essas aeronaves vão puxar a recuperação do setor, duramente afetado por restrições de movimentação com a

covid-19. A vem recebendo pedidos de prorrogação de entregas para 2021 e adotado medidas para preservar a liquidez.
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Indústria leva a Guedes temor por ‘invasão’ chinesa após covid
Empresários pedem que governo tome precauções contra entrada de produtos “a preço de liquidação”

Por Lu Aiko Otta — De Brasília

27/04/2020 05h00 · Atualizado 

Enquanto avançam os planos para retomar a atividade das empresas, cresce um temor entre os industriais brasileiros: o de o

mundo ser “inundado” com produtos chineses a preço de liquidação. O tema foi levado ao ministro da Economia, Paulo

Guedes, pelos integrantes da Coalizão da Indústria na última quinta-feira.

O problema está no radar também da Confederação Nacional da Indústria (CNI). Com estoques chineses elevados e a

demanda mundial baixa, a disputa no mercado internacional será ainda mais difícil para as empresas brasileiras. “Vai ser

agressivo”, prevê o diretor de Desenvolvimento Industrial da CNI, Carlos Eduardo Abijaodi. “A China não é uma economia de

mercado, pois as empresas contam com benefícios e subsídios.”

“Estamos preocupados com a China voltando e nós, parados”, afirmou o presidente da Associação Brasileira da Indústria

Têxtil e de Confecção (Abit) Fernando Pimentel. “Corremos o risco de viver uma segunda pandemia.”

O comércio exterior, porém, será fundamental para as empresas brasileiras retomarem a atividade. “Não terá um afluxo de

repente de pessoas indo ao shopping”, disse Abijaodi. “Isso demora um mês a dois, para a coisa ir caminhando devagarinho.”

Sem poder desovar a produção no mercado interno, a saída estará nas exportações.

A concorrência mais acirrada ocorrerá num momento em que, com as economias enfraquecidas, os países tendem a adotar

medidas protecionistas no comércio. Essa tendência preocupa organismos internacionais. Recentemente, o Brasil foi elogiado

pelo Banco Mundial por haver facilitado a importação de produtos relacionados ao combate ao coronavírus.

Outro risco espera pelas empresas brasileiras na retomada: em função do acordo fechado com os Estados Unidos com a

China, o Brasil poderá perder fatias de seu comércio com a Ásia. Não é certo o que ocorrerá com o acordo no pós-pandemia,

admitiu Abijaodi. Mas seu cumprimento, ainda que em parte, poderá trazer repercussões negativas para o Brasil.

Fechado em janeiro, o acordo pressupõe, no capítulo que trata do comércio, um incremento de US$ 200 bilhões nas

importações, pela China, de produtos americanos. “Muitos produtos vão interferir na pauta de exportações do Brasil”,

afirmou. A base de comparação são as importações ocorridas em 2017. A meta deve ser atingida até 2021.
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Estudo da CNI mostra que, dos produtos abrangidos pelo acordo, o Brasil respondeu por 3% das importações realizadas pela

China em 2017. Essas vendas geraram receitas de US$ 32,3 bilhões e representam 68,1% das exportações brasileiras para

aquele país.

O Brasil fornece para a China 20% dos produtos agrícolas cobertos pelo acordo, sendo que a principal mercadoria é a soja. As

vendas alcançaram US$ 20,3 bilhões em 2017. Em energia, representada pelo petróleo, são 4% das importações.

Um integrante da equipe econômica comentou que é cedo para determinar se, retomando antes a produção, a China terá

vantagem sobre seus principais concorrentes. Na visão do governo, é bem provável que se acelere o processo de troca da

China como o principal fornecedor de insumos para as cadeias produtivas. Países do Sudeste asiático já a substituíam como

pontos de produção a baixo custo.

“É uma oportunidade para o Brasil também”, acredita Abijaodi. As indústrias nacionais podem pleitear uma posição mais

vantajosa nesse novo desenho das cadeias globais. “A indústria metalmecânica pode fazer componentes”, exemplificou.

Mas, para se candidatar a essa nova posição e a novos investimentos, o Brasil precisa melhorar sua imagem, afirmou o diretor

da CNI. Ele aponta para a questão ambiental e para a paralisia da agenda de reformas como exemplos. “Temos de acertar a

nossa casa primeiro para dar oportunidade de crescimento e para que o comércio se estenda.”
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Mercado teme derrocada da política de Guedes
Após saída de Moro, investidor vê risco de novas mudanças nas diretrizes do governo Bolsonaro

Por Lucas Hirata, Marcelo Osakabe, Rafael Vazquez, Ana Carolina Neira, Victor Rezende e Marcelle Gutierrez — De São Paulo

27/04/2020 05h01 · Atualizado 

Silvio Campos Neto, da Tendências: “A saída de Moro pode indicar uma guinada de diretrizes do governo” — Foto: Regis Filho/Valor

Os mercados financeiros devem retomar os negócios hoje ainda sob pressão, de olho no noticiário político. Depois da saída

de Sergio Moro do Ministério da Justiça e Segurança Pública, o mercado vai operar agora sob a preocupação de que haja
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novas baixas no governo. O principal receio neste momento é que o ministro da Economia, Paulo Guedes, deixe o cargo, o

que representaria uma grande ameaça para a continuidade da atual política econômica.

Para alguns analistas e gestores, o sentimento é que a equipe do presidente Jair Bolsonaro está ruindo e a frequência de

conflitos torna o cenário muito nebuloso para o Brasil. Ao lado de Guedes, Moro era tido como “superministro”, tendo ambos

ajudado a levar Bolsonaro ao Planalto e a trazer as garantias que o mercado gosta de ter.

O risco de o governo promover uma guinada populista na agenda econômica, abrindo mão de ajustes estruturais no futuro, já

foi o argumento para a forte queda dos preços dos principais ativos financeiros na última sexta-feira, quando Moro anunciou

sua demissão e fez duras acusações contra Bolsonaro. Isso deve manter ainda os investidores em uma postura bastante

defensiva nos próximos dias.

O dólar comercial disparou e fechou em alta de 2,33% na sexta, negociado a R$ 5,6573, depois de tocar os R$ 5,7469 na

máxima do dia. Além da própria cotação em patamar elevado, o nervosismo pode ser medido pelo número de intervenções

do Banco Central no mercado. Para amenizar a pressão ao longo do dia, a instituição teve de atuar quatro vezes na sexta, com

a venda total de US$ 2,175 bilhões no mercado à vista, e mais duas operações equivalentes a US$ 1 bilhão em swap cambial.

Foi a maior intervenção para um dia só desde 9 de março, quando o mercado sofreu com a derrocada do petróleo.

O Ibovespa caiu 5,45%, para 75.330 pontos, num movimento puxado pelas ações de empresas ligadas à economia doméstica

e que dependem de aprovações regulatórias. Já o Credit Default Swap (CDS) de cinco anos chegou a 373 pontos, maior nível

desde 18 de março, data do pico da piora dos ativos com a pandemia da covid-19, quando o spread chegou a 382 pontos.

“Agora, o mercado coloca no preço uma realidade bem mais dura, que implica em perdas no câmbio e na bolsa. A saída de

Moro pode indicar uma guinada de diretrizes do governo”, diz Silvio Campos Neto, economista da Tendências, que vê risco na

continuidade até de Guedes no Ministério da Economia. “Se não teve cerimônia com a saída de Mandetta, nem com Moro,

por que seria diferente com Guedes? A situação pode caminhar nessa mesa direção”, afirma.

“Bolsonaro foi eleito com Guedes e Moro à frente deste time dos sonhos, com garantia de que iria cada um trabalhar de

maneira autônoma. Mas, pela fala do Moro, não foi isso que aconteceu. Cada vez mais um presidente que acha que é rei vai

se desgastando com todos ao redor, ministros e parlamentares, tornando o ambiente político muito ruim”, afirma Jefferson

Laatus, sócio e fundador do grupo Laatus.

Para analistas do J.P. Morgan, o momento de incertezas políticas atingiu um novo pico na manhã de sexta com a demissão de

Moro, em um evento que aponta para diversos desenvolvimentos preocupantes. “O cenário político mudou acentuadamente
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para pior nos últimos dias, comprometendo potencialmente a capacidade do Brasil de navegar coerentemente pelo choque

econômico”, dizem os economistas Cassiana Fernandez e Vinicius Moreira em relatório.

A saída de Moro deflagrou um novo capítulo da crise, com acusações de interferência política de Bolsonaro na escolha de

cargos da Polícia Federal, o que tende a aumentar os pedidos de abertura de processos de impeachment contra o presidente.

O estopim da crise teria sido a demissão de Maurício Valeixo da diretoria-geral da PF. No entanto, o desgaste do presidente já

ocorria de forma acentuada nos últimos meses, em meio a episódios como a demissão de Luiz Henrique Mandetta do

comando do Ministério da Saúde, críticas públicas da equipe econômica ao plano “Pró-Brasil” e a participação do presidente

em protestos contra o isolamento social e até pelo fechamento do Congresso e do Supremo Tribunal Federal (STF).

“Como observamos anteriormente, a capacidade do Brasil de enfrentar a crise econômica por meio de políticas não

convencionais depende crucialmente da estabilidade política e da credibilidade política de que o governo retornará à

disciplina fiscal e monetária da estrutura pré-coronavírus assim que a crise terminar”, dizem os economistas do J.P. Morgan.

No fim da tarde de sexta, Bolsonaro fez um pronunciamento ao lado dos demais ministros, inclusive Guedes. O presidente

adotou uma postura combativa e disse que Moro queria a exoneração de Valeixo da PF só após sua indicação para o

Supremo Tribunal Federal.

Para Enrico Cozzolino, analista de investimentos do banco Daycoval, mais do que os desafios imediatos impostos pela crise do

coronavírus, tanto na saúde quanto na economia, é no longo prazo que o país deve ser penalizado pela atual situação política.

“O pânico que chegou ao mercado não tem a ver com lucro de empresas, com um ciclo econômico ruim, nada disso. É pela

crise política. Todas as manchetes, aqui e lá fora, mostram o líder da Lava Jato desembarcando do governo, isso não é positivo

para o país e preocupa especialmente o investidor estrangeiro”, afirma.

Na avaliação Axel Christensen, estrategista-chefe de investimento na América Latina da gestora BlackRock, o impacto nos

mercados é justificado pela importância de Moro dentro do gabinete e perante o público, mas a tendência é que a reação seja

mais condicionada ao curto prazo e ao ambiente local.

Sobre o rumo na política econômica, com sinais de enfraquecimento da ala mais liberal em favor de uma mais

desenvolvimentista liderada por militares, Christensen aponta que neste momento, no qual os efeitos da pandemia exigem

respostas fiscais consistentes de todos os governos ao redor do mundo, ambas as linhas de pensamento terão que se

aproximar.
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Pandemia dobra crédito do BID para o Brasil este ano
Aumento no país é maior que no restante da América Latina, onde recursos devem dobrar este ano

Por Marcos de Moura e Souza — De Belo Horizonte
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Morgan Doyle: “Este ano tem esse incremento enorme principalmente porque a gente entende que o BID pode ter uma ação contracíclica em momentos assim” — Foto:
Divulgação

O Banco Interamericano de Desenvolvimento (BID) refez seus cálculos e prioridades para este ano e prevê que, em função da

pandemia, o volume créditos a ser concedido a governos e a empresas na América Latina poderá chegar a cerca de US$ 15

bilhões. É quase o dobro do que estava sendo previsto antes da crise.

A previsão para o Brasil é que os recursos cresçam um pouco mais. Em 2019 o banco emprestou ao país US$ 1 bilhão. Para

este ano, a estimativa era baixar o valor para US$ 880 milhões, mas, com as mudanças, o BID calcula que destinará US$ 2,2

bilhões ao Brasil.

Esse número pode ser maior, dependendo do avanço de alguns projetos estratégicos e também do remanejamento da

carteira existente.
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“O Brasil tem uma demanda financeira que vai muito além daquilo que a gente pode fazer”, afirmou o revela o representante

da instituição no Brasil, Morgan Doyle, em entrevista ao Valor. “Mas temos, com certeza, alguns recursos que são relevantes

para nossos parceiros e estamos trabalhando com eles para atender as suas necessidades de liquidez neste momento.”

Doyle não detalhou novas negociações que eventualmente estejam em curso com países da América Latina. Atualmente, está

nas mãos de governos e de empresas no Brasil um total de US$ 10,3 bilhões em créditos concedidos pelo BID e a instituição

trabalha para que parte desses recursos possam ser redirigidos para áreas relacionadas à urgência do coronavírus.

Doyle disse que a direção do banco definiu quatro grandes áreas relacionadas à crise que passaram a ter destaque na política

de concessão de financiamentos.

A primeira área diz respeito ao atendimento a populações mais pobres, cujo fardo da redução da receita tem um efeito

particularmente dramático. “A crise vai ter uma série de consequências graves para essas populações”, disse.

A segunda área diz respeito a projetos e iniciativas ligados à saúde. Podem ser projetos relacionados a respiradores

mecânicos, usados para salvar vidas de pacientes em UTI com quadros mais agudos de covid-19, ou relacionados a

equipamentos de proteção pessoal ou ainda a projetos ligados a pesquisas.

Outra frente do BID é a proteção das empresas e, consequentemente, dos empregos, neste momento de retração econômica

global. A ideia é ajudar as empresas a não entrarem em processos de insolvência e, assim, manterem a maior parte possível

do seu quadro de trabalhadores.

“Uma quarta área tem a ver com a política fiscal, com a sustentabilidade no longo prazo”, disse o executivo do BID, referindo-

se às contas dos Estados e à pressão por mais gastos com saúde.

“Há uma necessidade grande de fazer gastos extraordinários para atender a essa situação no momento em que se tem uma

queda enorme de arrecadação. Isso traz uma série de desafios”, disse, acrescentando que o banco, com seus mais de 60 anos

de operação, tem expertise para colaborar na definição de planejamentos fiscais.

Puxado por essas quatro prioridades, o banco prevê um salto no volume de desembolsos de empréstimos este ano.

“De modo geral, o banco vai quase duplicar seus desembolsos, que podem chegar a US$ 15 bilhões este ano a para toda a

América Latina”, afirmou Doyle.

Ele disse que as cifras e os projetos ainda estão sendo avaliados, mas que esse é o valor que norteia as expectativas. Em 2019,

o volume total de desembolsos para América Latina e Caribe foi de US$ 8,9 bilhões.

“Este ano tem esse incremento enorme principalmente porque a gente entende que o BID pode ter uma ação contracíclica

em momentos assim, e esse é parte do nosso papel”, disse Doyle.

Ele diz que uma das vantagens do banco - dirigido pelo colombiano Luis Alberto Moreno - é o fato de ser uma entidade triple

A em termos de avaliação de risco de crédito, mesmo neste momento de turbulência. “A gente pode acessar os mercados

globais de uma forma vantajosa neste momento e essa é a razão de ser do BID: captar e emprestar com o mínimo spread

possível.”

O BID financia, segundo informa sua página na internet, 583 projetos com garantia soberana em países da América Latina e

Caribe. O Brasil aparece no topo da lista, com 79 projetos.

Doyle disse que a direção do banco não leva em conta na hora da concessão de créditos - para a enfrentamento da pandemia

- as posições que presidentes ou governadores de Estado adotam em relação às políticas de isolamento social.



por taboola

Na região, o presidente Jair Bolsonaro tem sido o crítico mais visível dessas políticas - posição que, por um tempo, chegou

também a ser adotada pelo presidente do México, Manuel López Obrador.

“Isso não é assunto para opiniões pessoais de minha parte e não tem nenhum impacto sobre o acesso dos nossos países

parceiros ao BID como fonte de recursos”, disse.
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Peso da ação fiscal contra a crise é maior no Brasil, diz Rabello de Castro
Relatório mostra que as medidas com impacto fiscal no Brasil correspondem a 13,7% do PIB, e as de apoio financeiro chegam
a 5,1%, enquanto nos EUA o total é de cerca de 10% e na Europa, de 5%

Por Bruno Villas Bôas — Do Rio

27/04/2020 05h00 · Atualizado 

Rabello de Castro: “Enquanto continua emperrado do lado �nanceiro, o país está contratando excesso de dé�cit público” — Foto: Leo Pinheiro/Valor

O socorro econômico anunciado pelo setor público brasileiro reúne, até aqui, uma dosagem maior de medidas com impacto

fiscal do que o praticado por outros países, que têm dedicado uma parte maior das medidas ao apoio financeiro (monetário e

creditício, como empréstimos), avalia o ex-presidente do BNDES Paulo Rabello de Castro, presidente da RC Consultores.

Relatório da consultoria mostra que as medidas com impacto fiscal no Brasil correspondem a 13,7% do PIB, enquanto as

medidas de apoio financeiro chegam a 5,1%. Cálculos da gestora BlackRock, citados no documento, mostram que, nos EUA, as

medidas com impacto fiscal somam 10% do PIB. Nos países europeus, ficariam abaixo de 5%.
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Para chegar aos números relativos ao Brasil, a consultoria fez um cálculo indireto, a partir do déficit fiscal adicional previsto

para 2020 e 2021 no setor público, o que inclui gastos autorizados por União, Estados e municípios. “A maioria dos países está

mais econômico na parte fiscal propriamente dita e generoso na parte financeira, com medidas de empréstimo,

financiamento”, diz Rabello de Castro.

No relatório, a consultoria avalia que o remédio contra os efeitos econômicos do coronavírus estaria duplamente errado no

país - ao supor que existe espaço fiscal para resgate de natureza keynesiana (aumentar o gasto deficitário) e ao não ousar

mais no campo financeiro.

Para Rabello de Castro, existiria uma chamada “relutância neoliberal” nas medidas no campo monetário e creditício. O país

permaneceria preso aos “fantasmas” de uma suposta fragilidade sistêmica das instituições financeiras. Assim, os bancos do

país estariam empoçando o crédito que deveria fluir para as micro e pequenas empresas.

“A questão do obsceno custo financeiro do crédito é esporadicamente lembrada no governo, para logo ser abandonada como

meta de combate”, diz o documento da consultoria. “Com isso, a dosagem do remédio, do lado monetário e creditício, deixa

de vir calibrada como deveria, assim como deixa de ser adequadamente contida no campo fiscal.”

A consultoria propõe a dosagem que considera adequada para as políticas de socorro econômico. Entre as medidas

financeiras propostas, a de maior impacto é a repactuação integral de todas as dívidas federativas, no valor de R$ 600 bilhões.

Esse ação teria um impacto fiscal de cerca de R$ 36 bilhões.

“O fato da dívida dos Estados ser 100% federalizada permite ao governo federal debater essa dívida e ter um novo começo.

Seria uma forma de dar alívio aos Estados”, explica Rabello de Castro, sugerindo a criação de bonds que empacotem essas

dívidas estaduais.

Outras ações sugeridas resultariam mesmo em ganho fiscal, como ajuste geral na despesa pública e contenção emergencial

de despesas. Somadas, essas duas medidas possíveis do governo gerariam uma economia estimada de R$ 155 bilhões.

Compensariam, desta forma, despesas com programas de transferências diretas (R$ 155 bilhões).

De acordo com o documento da RC Consultores, as medidas sugeridas fariam com que as ações de apoio financeiro

respondesse por 15,1% do PIB, enquanto o desembolso fiscal representaria 3,8%. Essa recomendação não significa, contudo,

que o país deva perseguir um recuo nominal dos gastos públicos no momento de combate ao coronavírus, alerta Rabello de

Castro. Ele defende o aumento orçamentário na saúde pública e assistência social.

Ele pede cuidado, porém, com o endividamento que está sendo contratado pelo país. “Enquanto continua emperrado do lado

financeiro, o país está contratando um excesso de déficit público, que já se projeta no futuro como uma tragédia da dívida

pública explosiva”, finaliza.

O modelo de projeção da RC Consultores aponta que a dívida bruta do Brasil deve atingir 90% do PIB ao final de 2020 e 97%

em 2021. “O déficit primário deve aumentar em 2020, mas o equilíbrio intertemporal do gasto deve ser perseguido entre 2020

e os anos seguintes”, frisa.
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Por Alex Ribeiro
Cobriu o BC para o Valor, a Gazeta Mercantil e a Folha de S.... ver mais

Saída de Moro deve limitar corte de juro
Foco do Banco Central deve ser a inflação para além do curto prazo, dizem especialistas

27/04/2020 05h00 · Atualizado 

O pedido de demissão de Sergio Moro fez o mercado financeiro rever as expectativas - alimentadas pelo próprio Banco

Central - de um corte mais forte de juros na reunião do Comitê de Política Monetária (Copom) da semana que vem. Mas a

aposta é que, ainda assim, a Selic cairá.

Um experiente operador compara a situação atual com maio de 2017, o chamado “Joesley Day”, quando o jornal “O Globo”

revelou que o empresário Joesley Batista, da JBS, havia gravado um diálogo comprometedor com o presidente Michel Temer.

Nos dias anteriores ao escândalo, o Banco Central vinha indicando a aceleração do ritmo de distensão monetária. O mercado

de juros futuros precificava 73% de chance de um corte da Selic superior a um ponto percentual. Já havia consenso dentro do

Banco Central para um corte de juros de 1,25 ponto percentual. O mercado reagiu no “Joesley Day” de uma forma muito

semelhante à notícia da demissão de Moro, com uma forte inclinação da curva de juros futuros. O Banco Central divulgou

uma nota dizendo que não havia “relação direta e mecânica com a política monetária” e “as informações recentemente

divulgadas pela imprensa”. Nos dias seguintes, o mercado se acalmou um pouco, e o Banco Central cortou os juros em um

ponto percentual, mesmo ritmo das reuniões anteriores.

Foco do BC deve ser inflação para além do curto prazo

Na sexta-feira, o mercado de juros futuros precificava majoritariamente um corte de juros de 0,5 ponto na semana que vem,

para 3,25% ao ano. Menor do que a baixa de 0,75 ponto que, anteriormente, era dada como certa e bem distante de um

estímulo monetário de um ponto percentual que os mais otimistas sonhavam.

O argumento em favor de fazer uma baixa de juros, ainda que menor, é o Banco Central evitar colocar mais gasolina na crise.

Manter os juros reforçaria a percepção de que o governo Bolsonaro acabou. Também desestabilizaria o mercado, que estava

fortemente posicionado numa baixa mais forte da taxa Selic.

Alguns participantes do mercado argumentam, porém, que na atual situação o correto seria uma baixa de apenas 0,25 ponto

percentual. Existe muita ansiedade sobre como o Banco Central vai reagir a um eventual processo de impeachment de

Bolsonaro. Muitos notaram que o presidente do BC, Roberto Campos Neto, estava presente no discurso de defesa feito na

sexta no Palácio do Planalto.

Eles argumentam que, numa situação como essa, o comandante da autoridade monetária deveria manter certa distância do

presidente da República. Num agravamento da crise, o Banco Central seria a única âncora para manter a estabilidade da

economia. Um ex-integrante da equipe de Alexandre Tombini lembra que, no governo Dilma Rousseff, ele não comparecia ao

Palácio do Planalto. Não havia dúvida, por outro lado, de que Ilan Goldfajn agiria de forma independente de Michel Temer.
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O mercado tem acompanhado de perto também as intervenções do Banco Central na área de câmbio, que alguns

consideram excessivas. A autoridade monetária vendeu US$ 2,2 bilhões no mercado à vista na sexta, além de US$ 1 bilhão no

mercado futuro. Um participante do mercado argumenta que o Banco Central deveria deixar o câmbio encontrar um valor de

equilíbrio mais alto, já que os fundamentos da economia doméstica mudaram. Não apenas pela saída de Moro, mas também

pelo avanço da ala do governo que quer uma resposta mais keynesiana à crise, um sinal de enfraquecimento do ministro

Paulo Guedes.

A postura do Banco Central inclinada a cortes mais agressivos de juros também está pressionando a taxa de câmbio. Há

ruídos na sinalização do Banco Central de mais corte de juros, que foi feita em um evento fechado na última segunda,

organizado pelo banco Morgan Stanley, com a participação de Campos Neto e do diretor de Política Econômica do BC, Fabio

Kanczuk. Como não há um registro oficial desse evento, com o encadeamento lógico da nova estratégia de política monetária,

as opiniões de mercado têm sido formadas a partir de versões conflitantes de quem foi admitido ao encontro.

A aceleração do corte de juros em maio - o que equivale a uma antecipação do ciclo de distensão - é vista por muitos

especialistas como controversa. Em teoria, argumentam, há duas razões para o Banco Central antecipar um corte de juros.

Uma delas é o Banco Central ter muita certeza do cenário econômico - sendo capaz de medir com uma razoável precisão o

impacto da atual crise na inflação e a resposta adequada de política monetária. Outra razão para antecipar o ciclo é o BC ter

um bom nível de segurança de que, agindo assim, vai evitar uma perda mais forte de atividade econômica e também a queda

da inflação abaixo da meta.

Nenhuma dessas condições estariam presentes no momento atual, argumentam economistas ouvidos pelo Valor. As

incertezas sobre o choque causado pela crise do coronavírus são muito grandes. Elas envolvem não apenas o choque em si,

mas a reação do governo a essa pandemia, em especial na política fiscal, e sua interação com o Congresso, onde devem ser

aprovadas as reformas. As incertezas são imensas, também, se o estímulo monetário vai ser de fato transmitido. A alta do

dólar que se seguiu à indicação do BC de acelerar o corte de juros levanta sérias dúvidas. Também não é certo que o estímulo

feito agora vai, de fato, chegar à economia no momento correto. Hoje, estímulos têm efeito mínimos - com o comércio

fechado e incertezas sobre o futuro da economia, poucos vão tomar decisões ousadas de consumo e investimentos apenas

porque os juros ficaram mais baixos.

A tese de corte de juros se apoia nas projeções de inflação de curto prazo, que são muito baixas e dão espaço para novos

estímulos. Porém, nesse momento, dizem alguns economistas, o foco do Banco Central é zelar pelo controle de expectativas

para além de 2021. Com o novo quadro fiscal, com déficits mais altos e persistentes e aumento da dívida bruta, os juros de

equilíbrio tendem a subir. Já não estava fácil manter os ganhos da austeridade monetária dos últimos anos - e as dificuldades

aumentaram depois que a demissão de Moro expôs a fragilidade política do governo Bolsonaro.

Alex Ribeiro é repórter especial e escreve quinzenalmente

E-mail: alex.ribeiro@valor.com.br
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TJ-SP suspende pagamentos de precatórios
Decisão judicial a favor do Estado permite suspensão por 180 dias, a contar de
março

Por Joice Bacelo — De Brasília

27/04/2020 05h01 · Atualizado há 4 horas
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Desembargador Wanderley Federighi: não se conhecem ainda os efeitos da crise — Foto: Divulgação

O Tribunal de Justiça de São Paulo (TJ-SP) permitiu ao governo estadual suspender

os pagamentos de precatórios por 180 dias - contados desde março, quando as

contas públicas começaram a ser afetadas pela crise do coronavírus. A medida

atende parte do pedido feito pela Procuradoria-Geral do Estado (PGE), que buscava

a suspensão por todo o ano de 2020.

A decisão foi proferida pelo desembargador Wanderley Federighi, coordenador da

Diretoria de Execução de Precatórios (Depre), o órgão que organiza a fila e emite as

ordens de pagamento dos títulos. O magistrado afirma que não se conhecem ainda

os efeitos da crise, “sequer a curto prazo”, e que modificações no plano de

pagamento dos precatórios serão viáveis “conforme se sucederem os fatos daqui

em diante”.

“A ninguém interessa atitudes alheias às circunstâncias que se apresentaram, mas

prudência é necessária para que, conforme a situação se desenvolve, seja possível

tomar as mais efetivas decisões, preservando da melhor maneira as finanças

públicas e dos credores”, diz o desembargador na decisão.

O magistrado determinou ainda que o Estado mantenha os repasses sob a alíquota

de 1,5% da receita líquida mensal quando os pagamentos forem retomados. A

previsão para este ano, segundo consta no plano de pagamento original, é a de

liberar entre R$ 2,5 e R$ 4 bilhões aos precatórios.
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Esses valores, no entanto, não são integralmente retirados do caixa. O governo pode

usar valores de depósitos judiciais para realizar os pagamentos. Em 2019, por

exemplo, o Estado de São Paulo pagou R$ 3,6 bilhões em precatórios - apenas R$

800 milhões com recursos próprios.

A decisão do desembargador Wanderley Federighi é do dia 7. No dia seguinte, a PGE

e a Secretaria de Fazenda e Planejamento do Estado enviaram, em conjunto, um

ofício ao TJ-SP afirmando que “o quadro econômico é dramático”.

Não há notícia de uma nova decisão. Consta no ofício que as projeções da

Assessoria de Política Tributária e Econômica indicaram, inicialmente, uma queda de

R$ 9,8 bilhões na arrecadação de ICMS, principal fonte de receitas do Estado. Com “a

alta velocidade dos efeitos desta crise”, no entanto, “projeções mais recentes

apontam cenários piores”. A perda de ICMS passou a ser estimada, então, em R$

11,9 bilhões.

Existem no país dois regimes de pagamento de precatórios. Um deles é o ordinário,

que serve aos entes da federação que não têm dívidas de precatórios em atraso. As

requisições de pagamento recebidas até 30 de junho são incluídas no orçamento do

ano seguinte e pagas no curso do exercício.

O outro é chamado de especial e está voltado aos que têm dívidas de precatórios de

anos anteriores. O Estado de São Paulo está inserido nesta modalidade. O regime é

regido pela Emenda Constitucional nº 99, de 2017, e permite o parcelamento das

dívidas até 31 de dezembro de 2024. Nesta data, todos deverão estar com os

pagamentos em dia e migrar para o regime ordinário.

Medidas de suspensão dos pagamentos dos títulos são criticadas pela Ordem dos

Advogados do Brasil (OAB). A entidade tem atuado em gabinetes de deputados e

senadores para tentar barrar projetos que tratem sobre esse tema. Um dos

argumentos é de que os Estados utilizam muito pouco dos seus caixas. A maior

parte da dívida, segundo advogados, vem sendo paga com os valores dos depósitos

judiciais.

O advogado Marco Antonio Innocenti, membro da Comissão Especial de Precatórios

do Conselho Federal da OAB, diz que há decisões do TJ-SP também a favor de



por taboola

municípios - Santo André, São Bernardo, São Caetano e Cotia. O seu

posicionamento, no entanto, é de que o tribunal não é competente e que os

pagamentos são regidos pela Constituição Federal. Ele cita decisão do ministro Luiz

Fux, do Supremo Tribunal Federal (STF), neste sentido.

Em nota, a PGE afirma que a suspensão dos repasses destinados ao pagamento de

precatórios é medida peculiar devido à queda da receita e pandemia da covid-19. E

acrescenta: “Isso não significa paralisação dos pagamentos, pois o Tribunal de Justiça

do Estado de São Paulo ainda dispõe de mais de R$ 2 bilhões de recursos que,

transferidos àquela Corte, foram provisoriamente redestinados para o pagamento

da ordem cronológica, com prioridade a idosos, doentes e deficientes”.
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Dólar   recua   depois   de   Bolsonaro  

declarar   apoio   a   Guedes  

Aparição   do   presidente   ao   lado   do   ministro   alivia   temores   de  

demissão   na   Economia;   Bolsa   brasileira   recupera   perdas   e  

tem   alta   de   mais   de   2%  

Silvana   Rocha,   O   Estado   de   S.Paulo  

27   de   abril   de   2020   |   09h58  

Atualizado   27   de   abril   de   2020   |   10h29  

O   dólar   tem   queda   nesta   segunda-feira,   27,   acompanhando   a   desvalorização  

predominante   no   exterior   em   meio   à   alta   das   Bolsas   diante   do   otimismo   dos  

investidores   com   a   reabertura   em   breve   de   alguns   países   europeus   e   Estados  

americanos.   Às   10h27,   a   moeda   americana   caía   0,63%   R$   5,6265.  

A   Bolsa   brasileira   também   se   recupera   nesta   manhã   e,   no   mesmo   horário   acima,  

tinha   alta   de   2,35%,   aos   77.100,58   pontos.  

O   recuo   na   moeda   americana   também   é   reflexo   da   participação   do   ministro   da  

Economia,   Paulo   Guedes,   em   entrevista   na   manhã   desta   segunda   com   o   presidente  



Jair   Bolsonaro,   a   ministra   da   Agricultura,   Teresa   Cristina,   e   o   ministro   da  

Infraestrutura,   Tarcísio   de   Freitas.  

Bolsonaro   afirmou   que    "o   homem   que   decide   economia   no   Brasil   é   um   só  

e   se   chama   Paulo   Guedes" .   A   demonstração   de   apoio   do   presidente   ao   ministro  

alivia    temores   de   que   Guedes   poderia   deixar   o   governo .  

Cotação   do   dólar   acumula   alta   de   quase   40%   este   ano.   Foto:   JF   Diorio/   Estadão  

Além   disso,   dizem   operadores   do   mercado   financeiro,   o   risco   de   impeachment   de  

Jair   Bolsonaro   diminui   com   a   possibilidade   de   os   pedidos   seguirem   sendo  

engavetados   pelo   presidente   da   Câmara,   Rodrigo   Maia   (DEM-RJ),   diante   da  

aproximação   do   presidente   com   o   Centrão.  

Ao   lado   de   Bolsonaro,   Guedes   sugeriu   aos   trabalhadores   que   não   peçam   aumento  

por   um   ano   e   meio.   Segundo   ele,   a   política   econômica   segue   a   mesma,   com   a  

agenda   de   reformas   estruturais,   e   que   o   ministro   da   Casa   Civil,   Braga   Netto,  

integra   ações   de   todos   os   ministérios.  

O   ajuste   de   baixa   do   dólar   reflete   ainda   uma   realização   parcial   de   ganhos   -   até  

sexta-feira,   24,   a   moeda   tinha   valorização   de   8,94%   em   abril   e   de   41,12%   em   2020.  

Divulgado   na   manhã   desta   segunda   pelo   Banco   Central,    o   relatório   Focus   traz  

mais   uma   queda   na   projeção   para   o   Produto   Interno   Bruto   (PIB)   deste  

https://economia.estadao.com.br/noticias/geral,homem-que-decide-economia-no-brasil-e-um-so-chama-se-paulo-guedes-diz-bolsonaro,70003283887
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https://economia.estadao.com.br/blogs/coluna-do-broad/alto-escalao-de-bancos-teme-saida-de-guedes-e-ve-capacidade-do-governo-em-xeque/
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https://economia.estadao.com.br/noticias/geral,mercado-financeiro-preve-queda-de-3-34-no-pib-em-2020,70003283882


ano :   a   estimativa   passou   de   recuo   de   2,96%   para   retração   de   3,34%.   A   projeção  

para   o   dólar   foi   mantida   em   R$   4,80.  
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'Homem   que   decide   economia  

no   Brasil   é   um   só:   chama-se  

Paulo   Guedes',   diz   Bolsonaro  

Ministro   da   Economia   expôs   sua   contrariedade   com   o  

plano   econômico   anunciado   na   semana   passada   pelo  

governo,   sem   a   participação   de   sua   equipe  

Marlla   Sabino,   O   Estado   de   S.Paulo  

27   de   abril   de   2020   |   09h18  

BRASÍLIA   -   O   presidente    Jair   Bolsonaro    afirmou   nesta   segunda-feira,   27,  

na   saída   do   Palácio   da   Alvorada,   que   o   "homem   que   decide   a   economia"   no  

Brasil   é   o   ministro   da   Economia,    Paulo   Guedes .  

"Acabei   mais   uma   reunião   aqui   tratando   de   economia.   E   o   homem   que   decide  

a   economia   no   Brasil   é   um   só:   chama-se   Paulo   Guedes.   Ele   nos   dá   o   norte,   nos  

dá   recomendações   e   o   que   nós   realmente   devemos   seguir”,   disse   Bolsonaro.  

Ele   deu   a   declaração   ao   sair   de   uma   reunião   com   Guedes,   a   ministra   da  

Agricultura,   Tereza   Cristina,   o   ministro   da   Infraestrutura,   Tarcísio   de   Freitas  

e   o   presidente   do   Banco   Central,   Roberto   Campos   Neto.   Os   ministros   estavam  

ao   lado   de   Bolsonaro   durante   a   fala.  

https://tudo-sobre.estadao.com.br/jair%20bolsonaro
https://tudo-sobre.estadao.com.br/paulo-guedes
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O   presidente   Jair   Bolsonaro   na   porta   do   Palácio   da   Alvorada.   Foto:   Dida   Sampaio/Estadão  

Guedes   afirmou   que   o   governo   segue   firme   em   sua   política   econômica   de  

responsabilidade   fiscal.   Segundo   ele,   os   gastos   extraordinários   feitos   pelo  

governo   em   decorrência   da   crise   do   novo   coronavírus   são   uma   "exceção"   na  

condução   da   política   econômica.   "Queremos   reafirmar   a   todos   que   acreditam  

na   política   econômica   que   ela   segue,   é   a   mesma   política   econômica",   disse.  

“Quando   há   um   problema,   como   de   saúde,   o   presidente   fala:   ‘Olha   vamos   para  

um   programa   de   exceção'."  

Como   mostrou   o    Estado ,    o   ministro   da   Economia   entrou   em   atrito  

com   colegas   na   Esplanada   e   expôs   sua   contrariedade   com   o   plano  

econômico   anunciado   na   semana   passada   para   o   período  

pós-pandemia   do   coronavírus.  

Guedes   chegou   a   escalar   o   presidente   do   BC   para   alertar   que   o    Plano  

Pró-Brasil    -   que   prevê   o   aumento   de   investimentos   públicos   em  

infraestrutura   -   atrapalha   atuação   do   BC   na   condução   da   política   de   juros.   

Depois   de   Luiz   Henrique   Mandetta,   demitido   da   Saúde,   e   da   saída   de   Sérgio  

Moro   do   ministério   da   Justiça,   Guedes   entrou   no   processo   de   “fritura”  

deflagrado   por   uma   ala   do   governo   por   insistir   no   discurso   de   manutenção   da  

sua   política   de   ajuste   fiscal.    Integrantes   da   equipe   econômica   não  

estiverem   presentes   na   cerimônia   de   lançamento   do   programa.  
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As   especulações   no   mercado   sobre   uma   possível   saída   de   Guedes   aumentaram  

após   as   demissões   de   Mandetta   e   de   Moro   terem   sido   motivadas   pela  

interferência   do   presidente   nas   duas   pastas.   A   pergunta   que   agora   se   faz   no  

meio   político   é   se   Guedes   vai   aceitar   uma   ingerência   de   Bolsonaro   em   suas  

ações.   Os   dois   ex-colegas   de   Esplanada   não   aceitaram.  

Apesar   da   pressão,   o   ministro   tem   dito   a   interlocutores   que   não   há   nenhuma  

intenção   de   deixar   o   cargo,   mas   também   não   pretende   mudar   sua   política  

econômica   de   aumento   dos   investimentos   via   iniciativa   privada.  

“O   programa   Pró-Brasil,   na   verdade,   são   estudos   justamente   na   área   de  

infraestrutura,   de   construção   civil,   são   estudos   adicionais   para   ajudar   nessa  

arrancada   de   crescimento.   Isso   vai   ser   feito   dentro   dos   programas   de  

recuperação   de   estabilidade   fiscal   nossa”,   disse   Guedes   hoje.   “Nós   não  

queremos   virar   Argentina,   nós   não   queremos   virar   a   Venezuela.   Estamos   em  

outro   caminho,   estamos   no   caminho   da   prosperidade,   e   não   no   caminho   do  

desespero”.  

O   Pró-Brasil   foi   criticado   por   integrantes   da   equipe   econômica   por   envolver  

aumento   de   gastos   públicos   e   chegou   a   ser   apelidado   de   Dilma   3.    A  

referência   “Dilma   3”   é   uma   alusão   ao   que   seria   uma   continuidade  

do   Programa   de   Aceleração   do   Crescimento   (PAC),   que   teve   duas  

etapas   durante   os   governos   do   PT   e   cujos   gastos   podiam   ser  

abatidos   do   esforço   necessário   para   cumprir   a   meta   fiscal.   
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Segundo   Guedes,   o   governo   poderá   ampliar   investimentos   próprios   em  

infraestrutura,   mas   sem   criar   grandes   planos   de   desenvolvimento,   a   exemplo  

dos   criados   em   governos   anteriores.   

"O   Tesouro   não   investe,   o   Tesouro   é   o   caixa.   Quem   investe   é   o   governo,   se  

decidir.   E   o   governo,   sim,   aumenta   investimentos   em   infraestrutura.  

Acabamos   de   conversar   com   ministro   Tarcísio,   não   tem   problema   nenhum.   O  

que   não   podemos   fazer   é   justamento   planos   nacionais   de   desenvolvimento,  

como   era   antigamente,   porque   a   nossa   direção   é   outra.   O   excesso   de   gastos   de  

governo   corrompeu   a   democracia   brasileira,   estagnou   a   economia   brasileira",  

afirmou.  

Guedes   voltou   a   defender   o   teto   de   gastos,   regra   da   Constituição   que   impede  

que   as   despesas   cresçam   em   ritmo   superior   à   inflação.   "Se   faltasse   dinheiro  

para   saúde,   nós   até   poderíamos   romper   (o   teto),   mas   não   é   o   caso.   Tudo   que  

os   governadores   pediram,   levaram.   [...]   Para   que   falar   em   derrubar   o   teto   se   é  

o   teto   que   nos   protege   contra   a   tempestade",   afirmou.  

 



Presidente   do   BC   pesa   para  

lado   de   Guedes,   que   ganha  

desagravo   do   presidente  

Ministro   recebeu   apoio   explícito   de   Bolsonaro   à   manutenção   de  

sua   política   econômica  

Adriana   Fernandes,   O   Estado   de   S.Paulo  

27   de   abril   de   2020   |   10h24  

Depois   de   ficar   no   olho   do   furacão   e   virar   alvo   de   “fogo   amigo”   de   ala   do   governo  

que   quer   aumentar   a   participação   do   Estado   na   fase   pós-coronavírus,   o   ministro  

da   Economia,    Paulo   Guedes ,   conseguiu   o   apoio   explícito   do   presidente   Jair  

Bolsonaro   à   manutenção   da   sua   política   econômica.  

Pesou   na   reação   do   presidente   o   alerta   dado   por   Guedes   de   que   o   simples   o  

anúncio   do   programa   Pró-Brasil,   de   aceleração   dos   investimentos   públicos,   na  

semana   passada,   estava   atrapalhando   muito   o   trabalho   do   Banco   Central   para   a  

redução   dos   juros.  

   Como   revelou   o    Estado    no   domingo,    o   ministro   Guedes   acusou,   em  

conversa   no   Palácio   do   Planalto,   o   ministro   do   Desenvolvimento  
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Regional,   Rogério   Marinho,   de   ter   provocado   um   “estrago”    na   ação   do  

presidente   do   BC,    Roberto   Campos   Neto .  

Marinho    é   apontado   por   Guedes   como   o   articulador   da    tentativa   de  

mudança   na   política   econômica,   simbolizada   no   plano   Pró-Brasil .  

O   alerta   chegou   ao   presidente   Bolsonaro,   que   chamou   Campos   Neto   para   a  

entrevista   ao   lado   de   Guedes   no   Palácio   da   Alvorada   para   mostrar   coesão   na  

equipe.   Mesmo   não   sendo   usual   dirigentes   do   BC   terem   esse   tipo   de   participação  

pública,   Bolsonaro   insistiu   que   Campos   Neto   também   fizesse   uma   declaração.  

Numa   sinalização   importante   e   simbólica   para   o   momento   delicado   do   País,  

Campos   Neto   endossou   a   política   de   Guedes   de   manutenção   da   rota   atual.   “Nós  

trouxemos   a   nossa   preocupação   de   que   é   importante   manter   a   disciplina   fiscal.   A  

disciplina   fiscal   é   que   vai   nos   manter   em   curso   e   fazer   com   que   o   País   consiga  

viver   com   juros   baixos   e   inflação   controlada.   O   resto   o   ministro   já   falou”,   disse  

Campos   Neto,   reforçando   as   fileiras   de   Guedes   na   guerra   de   bastidor   contra   a  

atual   política   econômica.  

Na   entrevista   organizada   na   portaria   da   sua   residência,   Bolsonaro   prestigiou  

Guedes,   afastando   o   risco   de   o   ministro   da   Economia   deixar   o   governo   nesse  

momento   de   crise   econômica,   depois   de   Luiz   Henrique   Mandetta   (Saúde)   e  

Sergio   Moro   (Justiça).   
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Esse   risco   estava   no   radar   se   o   ministro   não   conseguisse   continuar   com   a   sua  

estratégia   de   buscar   a   recuperação    da   economia   e   fosse   vencido   pela   ala   militar   e  

por   Marinho,   esvaziando   seu   poder   de   condutor   da   política   econômica.   Bolsonaro  

quer,   no   entanto,   uma   convergência   de   ideias   nas   próximas   semanas.  

Guedes   avisou   a   Bolsonaro   que   há   uma   articulação   no   governo,   com   apoio   dos  

parlamentares,   para   “arrombar”   o   cofre   do   País,   numa   alusão   os   recursos   do  

Orçamento.   E   que   para   isso   acontecer   seria   preciso   derrubar   o   homem   do  

Orçamento.   No   caso,   ele   próprio.  

 

 

 



Quantas   crises   (ao   mesmo   tempo)   o  
Ibovespa   aguenta?  
Instabilidade   política   trouxe   novas   incertezas   à   Bols  

27/04/2020,   0:15   (   atualizada:   25/04/2020,   10:37   )  

● No   momento   em   que   parecia   haver   um   uma   estabilização   do   mercado  
com   o   coronavírus,   instabilidade   política   trouxe   novas   incertezas  
● O   aumento   de   casos   de   Covid-19   já   tinha   sido   digerido  
● Agora,   investidor   terá   de   interpretar   os   passos   do   ministro   da   Economia,  
Paulo   Guedes,   que   pode   ser   o   próximo   a   deixar   o   governo   Jair   Bolsonaro  

(Márcio   Kroehn   e   Thiago   Lasco/E-Investidor)    O   pregão   de   sexta-feira  

24   na   Bolsa   de   Valores   tinha   todos   os   elementos   para   ser   desastroso,   após   a  

confirmação   da    saída   de   Sergio   Moro    do   ministério   da   Justiça.   O   Ibovespa,  

principal   índice   da   B3,   caminhava   para   acionar   o    circuit   breaker ,   o  

mecanismo   que   interrompe   as   negociações   quando   a   queda   passa   de   10%,  

mas   por   menos   de   0,5   ponto   percentual   o   mercado   se   arrastou   ao   longo   da  

tarde.   A   expectativa   era   o   pronunciamento   do   presidente   Jair   Bolsonaro   e,  

principalmente,   o   futuro   do   ministro   da   Economia,   Paulo   Guedes.   No   fim   do  

dia,   o   recuo   de   5,6%,   para   75.208   pontos,   pareceu   pequeno   diante   dos  

novos   elementos   que   os   investidores   terão   de   lidar   a   partir   desta  

segunda-feira   27.   Além   de   olhar   o   gráfico   dos   casos   confirmados   de  
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coronavírus   e   de   mortes   causadas   pelo   Covid-19,   será   preciso   interpretar   os  

rumos   desta   nova   crise   política   que   se   instalou   em   Brasília.  

“Estamos   numa   pandemia   e   numa   crise   política   bastante   ruidosa.   A   economia  

já   teria   dificuldade   por   si   só.   Agora,   com   a   instabilidade   política   associada,  

vai   gerar   mais   e   mais   incerteza,   trazendo   volatilidade   aos   mercados”,   diz  

Alexandre   Aoude,   sócio-fundador   da   gestora   Vectis   Partners.   “A   minha   visão  

é   negativa   porque   um   presidente   tresloucado   no   meio   de   uma   pandemia   e   de  

uma   crise   econômica   sem   precedentes   corre   o   risco   de   perder   mais   ministros  

de   alta   qualidade.”  

A   principal   preocupação   é   com   a   saída   de   Guedes.   Assim   como   Moro,   o   titular  

da   pasta   da   Economia   tem   convicções   caras   para   o   mercado   financeiro.   Se   o  

superministro   Moro   trazia   os   selos   de   combate   à   corrupção   e   de  

transparência   na   atuação   do   Estado   ao   governo   Bolsonaro,   o   superministro  

Guedes   é   o   guardião   do   ajuste   macroeconômico,   com   a   realização   das  

reformas   que   ajudarão   o   País   a   corrigir   seus   graves   problemas   estruturais   e  

engatar   crescimento   e   desenvolvimento.  

 

 



Bola   com   o   Supremo  

Como   no   mensalão,   Judiciário   assume   o   protagonismo   da  

crise   política  

Vera   Magalhães,   O   Estado   de   S.Paulo  

26   de   abril   de   2020   |   03h00  

Sairá   do    Supremo   Tribunal   Federal    o   caminho   para   que    Jair   Bolsonaro  

enfrente   o   terceiro   processo   de    impeachment    de   um   presidente   eleito   em   28  

anos.   A   bola,   mais   do   que   nunca   nos   últimos   anos,   está   com   os   11   ministros   da  

principal   corte   do   País.   E   olha   que   desde   o   mensalão   o   protagonismo   do   STF  

tem   sido   grande.   Mas   a   conjuntura   leva   a   que,   desta   vez,   algumas   coisas   sejam  

diferentes.  

O   primeiro   componente   inédito   é   a   vigência,   há   um   ano,   de   um    inquérito  

sigiloso ,   sem   prazo   e   com   abrangência   grande   e   escopo   para   investigar   fake  

news   contra   ministros   do   próprio   tribunal.   É   ele,    como   escrevi   na  

quarta-feira ,   que   dará   o   fio   da   meada   para   que   se   trace   uma   cadeia   de  

comando   na   rede   de   destruição   de   reputações   que   grassa   nas   mídias   sociais   e  

alimenta   o   bolsonarismo.  
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Graças   a   ele   Bolsonaro   perdeu   as   estribeiras   em   plena   crise   do   novo   coronavírus  

e   decidiu   demitir   o   diretor-geral   da   Polícia   Federal,    Maurício   Valeixo,  

assumindo   inclusive   o   risco   de   perder    Sérgio   Moro    e   ganhar   seu   mais  

competitivo   rival   em   2022.   O   desespero   com   o   inquérito   foi   maior   que   o   medo  

de   perder   Moro.  

Pouco   ou   nada   vai   adiantar   Bolsonaro   ter   alguém   “seu”   no   comando   da   PF   para  

tentar   esvaziar   o   inquérito-bomba:   as   provas   coletadas   até   aqui   estão   em   poder  

do   ministro   Alexandre   de   Moraes,   seu   relator,   e   ele   também   já   se   precaveu   e  

também   assegurou   que   os   policiais   e   delegados   designados   para   comandar   a  

investigação   não   sejam   trocados.  

O   segundo   ineditismo   do   papel   do   Supremo   nessa   crise   é   que   são   muitas,   e   de  

diferentes   magistrados,   as   decisões   que   tolheram   os   arreganhos   autoritários   de  

Bolsonaro   nos   últimos   meses.   O   presidente   viu   caírem   desde   as   tentativas   de  

ditar   a   estratégia   de   combate   à   pandemia   do   novo   coronavírus   até   as   investidas  

para   reduzir   acesso   da   sociedade   a   informações   públicas.   

Não   é   obra   do   acaso.   Que   integrantes   de   blocos   até   ontem   conflitantes   dentro   do  

STF   passem   a   atuar   de   forma   coesa   na   contenção   do   presidente   é   um   divisor   de  

águas   político   e   pode   ser   determinante   para   que   as   investigações   em   curso   –  

duas   delas   com   Alexandre   de   Moraes   e   uma   com   Celso   de   Mello   –   deem   ao  
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Congresso,   ali   do   outro   lado   da   Praça   dos   Três   Poderes,   o   caminho   jurídico   do  

impeachment.  

E   aqui   entra   o   terceiro   fator   inédito,   a   saideira   do   decano.    Celso   de   Mello  

deixa   o   Supremo   em   novembro,   depois   de   31   anos.   Dono   de   posições   que   foram  

paradigmáticas   para   a   Corte   em   julgamentos   como   o   do   mensalão,   desde   o   ano  

passado   ele   tem   pontuado   com   ênfase   os   riscos   à   democracia   representados   por  

ações   e   palavras   de   Bolsonaro.  

É   dele   a   relatoria   de   um   mandado   de   segurança   questionando   a   demora   da  

Câmara   em   analisar   pedidos   de   impeachment   e,   desde   sexta-feira,   também   está  

com   ele   o   novo   inquérito   para   apurar   as   denúncias   de   Sérgio   Moro.  

Candidato   à   sua   cadeira   em   novembro,   o   procurador-geral   da   República,  

Augusto   Aras ,   tentou   dar   uma   no   cravo   e   outra   na   ferradura   ao   colocar   Moro  

na   situação   de   co-investigado.   Acabará   por   fazer   do   ex-ministro   e   ex-juiz   da  

Lava   Jato,   ao   lado   do   decano,   peça   fundamental   de   abrir   a   picada   para   o  

embasamento   jurídico   do   processo   de   impeachment.  

Não   é   por   acaso   o   silêncio   de    Rodrigo   Maia    e   Davi   Alcolumbre.   Os   dois   sabem  

que   o   enredo,   agora,   se   desenrola   no   Judiciário.   É   de   lá   que   sairá   o   roteiro   para  

que   a   Câmara,   e   depois   o   Senado   ajam.   Até   lá,   há   fatores   políticos   a   alinhar.   O  

principal   é   a   definição   de   se   o   Centrão   vai   embarcar   no   governo   ou   fazer   o   que  

https://tudo-sobre.estadao.com.br/celso-de-mello
https://tudo-sobre.estadao.com.br/augusto-aras
https://tudo-sobre.estadao.com.br/rodrigo-maia


fez   no   impeachment   de   Dilma:   leiloar   seu   preço   com   os   dois   lados   até   a  

undécima   hora.  

Os   prazos   são   exíguos:   Mello   pendura   a   toga   em   novembro,   e   Maia   deixa   a  

cadeira   em   fevereiro   do   ano   que   vem.   Por   isso,   e   porque   há   um   vírus   a   combater  

e   uma   economia   em   frangalhos   para   tentar   recuperar,   o   ritmo   será   intenso.   
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Concessão   e   renegociação   de   crédito   somaram   R$  
265,6   bilhões   desde   início   da   pandemia,   diz  
Febraban  

Em   março   de   2019,   valor   foi   de   R$   218   bilhões,   segundo  
levantamento   da   Federação   Brasileira   de   Bancos.   Entidade   disse  
ainda   que   não   há   'empoçamento   de   liquidez'.  
Por   Bianca   Lima,   GloboNews    —   Brasília  

27/04/2020   10h13    Atualizado   há   21   minutos  
 
A   concessão,   renegociação   e   suspensão   de   crédito   por   empresas,  
pessoas   físicas   e   setor   rural   somaram   R$   265,6   bilhões   após   o   início   da  
pandemia   do   novo   coronavírus,   segundo   a   Federação   Brasileira   de  
Bancos   (Febrabran).  
 
O   valor   é   referente   ao   período   entre   16   de   março   –   data   em   que   a  
Febrabran   anunciou   a   possibilidade   de   prorrogação   de   parcelas   de   dívidas  
–   e   17   de   abril,   e   diz   respeito   às   cinco   maiores   instituições   financeiras   do  
país   (Banco   do   Brasil,   Bradesco,   Caixa   Econômica   Federal,   Itaú   Unibanco  
e   Santander).  
 
De   acordo   com   a   federação,   o   montante   é   22%   superior   quando  
comparado   ao   mês   de   março   de   2019.   No   período,   a   concessão   e   a  
renegociação   de   crédito   dos   cinco   maiores   bancos,   nos   setores   citados  
acima,   somaram   R$   218   bilhões.  



 
De   acordo   com   o   presidente   da   Febraban,   Isaac   Sidney,   não   está   havendo  
"empoçamento   de   liquidez"   (termo   usado   para   designar   que   os   recursos  
estão   disponíveis,   mas   não   chegam   ao   tomador   de   crédito).  
 
"As   medidas   de   liquidez   do   Banco   Central   e   as   iniciativas   dos   bancos  
revelam   que   não   há   represamento   de   crédito   ou   empoçamento   de   liquidez.  
Ao   contrário,   os   bancos   estão   dando   vazão   às   demandas,   tanto   dos  
consumidores   quanto   das   empresas,   apesar   do   aumento   do   risco   (de  
inadimplência)",   afirmou   o   presidente   da   Febraban,   Isaac   Sidney.  
 

● Pedidos   de   renegociação   aos   bancos   chegam   a   R$   200   bilhões,  
diz   Febraban  

A   demanda   por   crédito   disparou    em   meio   à   paralisia   da   atividade  
econômica,   e   parte   do   empresariado   tem   reclamado   da   dificuldade   em  
conseguir   empréstimos.   Pesquisa   divulgada   pelo   Serviço   Brasileiro   de  
Apoio   às   Micro   e   Pequenas   Empresas   (Sebrae)   mostrou   que   60%   dos  
pequenos   negócios   que   buscaram   crédito   desde   o   início   da   crise   tiveram   o  
pedido   negado.  
 
As   grandes   companhias   também   relatam   entraves:   "As   empresas  
continuam   com   extrema   dificuldade   nesse   sentido",   afirmou   a   Federação  
das   Indústrias   do   Estado   de   São   Paulo   (Fiesp),   em   nota.  
 
"O   governo   e   o   Banco   Central   tentaram   aumentar   a   oferta   de   crédito  
público.   No   entanto,   há   um   empoçamento   da   liquidez   nos   agentes  
financeiros   e   os   recursos   não   estão   chegando   às   empresas.   O   Tesouro   e   o  
BNDES   poderiam   assumir   o   risco   devido   à   complexidade   do   momento   que  
vivemos   hoje”,   disse   o   presidente   da   Confederação   Nacional   da   Indústria,  
Robson   Braga   de   Andrade,   em   nota   divulgada   na   última   quinta-feira   (23).  
 

Contratos   com   parcelas   prorrogadas  
Do   total   de   R$   265,6   bilhões,   176,9   bilhões   são   referentes   a   novas  
contratações,   segundo   a   Febraban.   A   maior   parte   delas   (57%)   foi   realizada  
por   grandes   empresas   –   porcentual   que   fica   em   linha   com   o   patamar   visto  
em   março   do   ano   passado.  

https://g1.globo.com/economia/noticia/2020/04/06/pedidos-de-renegociacao-aos-bancos-chegam-a-r-200-bilhoes-diz-febraban.ghtml
https://g1.globo.com/economia/noticia/2020/04/06/pedidos-de-renegociacao-aos-bancos-chegam-a-r-200-bilhoes-diz-febraban.ghtml
https://g1.globo.com/economia/noticia/2020/04/16/com-pandemia-busca-por-emprestimos-cresce-mas-credito-bancario-segue-restrito-e-caro.ghtml


Outros   R$   66,5   bilhões   são   renovações,   como   por   exemplo   de   linhas   de  
capital   de   giro,   que   tiveram   o   vencimento   adiado.   E   R$   22,2   bilhões   dizem  
respeito   às   parcelas   que   foram   prorrogadas.  
 
De   acordo   com   a   federação,   3,8   milhões   de   contratos   de   pessoas   físicas,  
empresas   e   do   setor   rural   tiveram   as   parcelas   suspensas   por   um   período  
entre   60   e   180   dias.   A   maior   parte   das   suspensões   -   87%   ou   3,3   milhões  
de   contratos   -   foi   realizada   por   pessoas   físicas,   nas   modalidades   de   crédito  
consignado,   imobiliário,   pessoal   e   aquisição   de   veículos.   No   total,   os  
bancos   prorrogaram   parcelas   no   valor   de   R$   13,7   bilhões   para   os  
consumidores.  
 
 
 
 


